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PRÓLOGO 

 

VOZ EM OFF – No princípio era o Caos. 

Os gregos antigos não acreditavam que o mundo pudesse ter sido criado 

ou viesse a ser aniquilado.  O Caos era a desorganização incompreensível.  

O Cosmos era o mundo organizado e compreeensível.  Transformar o 

Caos no Cosmos era o mistério grego equivalente ao da Criação. 

Do Caos emergiram as Divindades Primordiais.  Entre elas, Eros, o Amor, 

que faz seres diferentes se unirem em um só, contribuindo para o 

surgimento do Cosmos. 

A divindade suprema inicial era Uranos – o Céu.  Mas o reinado de 

Uranos não seria eterno.  Chronos – o Tempo –, filho de Uranos, rebelou-

se contra o pai e o destronou, tornando-se a divindade máxima.   

Deposto, Uranos foi castrado por seu filho, e sua fertilidade caiu no 

oceano, produzindo uma espuma da qual nasceu Afrodite, deusa da beleza 

e do amor.  Mais tarde, os poetas fariam de Afrodite a mãe de Eros, o deus 

criança que os romanos chamaram Cupido e que, com suas flechas, fazia 

os corações se apaixonarem. 

Embora Cronos devorasse os próprios filhos ao nascerem, Zeus escapou 

desse destino e, crescendo, destronou o pai, ressuscitou os irmãos e se 

tornou o deus principal, senhor do céu e da terra. 

Zeus residia no monte Olimpo e a cidade de Olímpia lhe era dedicada.  

Em sua homenagem, celebravam-se, de quatro em quatro anos, os Jogos 

Olímpicos, o maior festival religioso da Grécia antiga.  Uma olimpíada 

era como se chamava o período de quatro anos entre dois jogos 

sucessivos, e sua contagem fornecia uma cronologia comum às cidades 

gregas. 

Ao lado de Zeus reinava Hera, sua irmã e esposa, protetora dos lares e dos 

casamentos. Era comum que, em juramentos ou imprecações, as mulheres 

invocassem Hera, assim como os homens invocavam Héracles – Hércules, 

para os romanos – o semideus da força.   

Outro dos habitantes do Olimpo era Apolo, filho de Zeus e Hera, deus da 

luz, das artes e do conhecimento.  Apolo tinha um santuário na cidade de 

Delfos, um dos mais sagrados lugares para os gregos.  Ali residia a Pítia, 

uma sacerdotiza que, inebrida pelos vapores que saíam de uma fenda na 

terra, ficava fora de si e deixava que o deus falase por sua boca.  Era o 

Oráculo de Apolo. 

Entre as divindades menores que cercavam Apolo, estavam as nove 

Musas, deusas da literatura, da eloquência, da história e da astronomia.  

As Musas eram filhas de Zeus e Mnemósine, a deusa da memória que, por 

sua vez, era quem inspirava os poetas a narrarem os mitos. 
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As Moiras – Cloto, Láquesis e Átropos – cumpriam os ditames do 

Destino, que nem os deuses podiam revogar.  Elas determinavam a sorte 

dos deuses e dos homens, em especial a duração da vida humana sobre a 

terra. 

Ao morrer um homem, a sombra do morto se dirigiria ao mundo 

subterrâneo – o Hades – para ser julgada. Para chegar lá, era preciso 

atravessar o rio Estige, na barca dirigida por Caronte.  Por isso, havia o 

costume de se colocar sob a língua do cadáver um óbolo, a menor moeda 

grega, divisionária da dracma – uma dracma valia seis óbolos. Sem essa 

moeda, a sombra não poderia pagar ao barqueiro sua passagem e ficaria 

vagando para sempre no Érebo, entre a terra e o Hades. 

É nesse contexto cultural que se movem as personagens desta peça.  Pela 

ordem de entrada em cena, elas são: Hedonê – uma escrava originária da 

Trácia; Acribeia, nobre milésia e mulher de Thales, no uso da liberdade 

ficcional: Thales de Mileto nunca se casou; Thales, nobre milésio e o 

primeiro filósofo do mundo, no sentido ocidental do termo; Anaxímenes 

de Mileto, discípulo mais novo de Thales; Eurístrates – pai de 

Anaxímenes; e Erótion – jovem escravo trácio libertado por Thales. 

Embora as referências às realizações intelectuais de Thales sejam 

históricas, esta é uma obra de ficção, construída para desencadear a magia 

do teatro. 
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PRIMEIRO ATO 

CENA 1 

No quarto de Thales, está a escrava Hedonê, limpando um móvel. Hedonê, ainda jovem e secretamente 

apaixonada por Thales, é intelectualmente desfavorecida. Nesta, como nas outras presenças de Hedonê, ela se 

demora passando o pano no mesmo lugar. É óbvio que ela busca um pretexto para estar ali. Entra Acribeia, a 

mulher de Thales. Acribeia é uma “perua” exageradamente apegada a roupas, joias e perfumes e muito ciosa de 

sua posição social. 

ACRIBEIA (altiva e ríspida) – Onde está meu marido? 

HEDONÊ (olhando diretamente para Acribeia) – O nobre Thales saiu de madrugada. Deve 

andar por aí de nariz empinado como se ficasse cheirando o céu. (Rindo 

descontraída) Outro dia tropeçou e caiu numa poça de lama. Como é que ele 

quer descobrir os segredos do céu se nem consegue enxergar um buraco 

no caminho? 

ACRIBEIA (irritada, fulminando a escrava com o olhar) – Cala-te, insolente! Estás falando do 

teu senhor! (A escrava baixa os olhos envergonhada, mas o sorriso não desaparece. Acribeia 

continua, envaidecida) O nobre Thales é um grande homem! É o maior dos sete 

sábios da Grécia. 

HEDONÊ (espantada) – Puxa... os outros devem ser bem baixinhos... O nobre Thales 

não é tão alto assim. 

ACRIBEIA (com desprezo) – Idiota! Não estou falando da altura. Estou falando da 

grandeza de seu intelecto! 

HEDONÊ (surpresa) – Queres dizer, senhora, que na tua opinião o nobre Thales tem 

cabeça grande? 

ACRIBEIA (cada vez mais impaciente) – Não, imbecil! Quero dizer que meu marido é 

importante, que ele é mais do que os outros. É o homem mais amado de 

Mileto! 

HEDONÊ (cada vez mais surpresa) – Amado por quem? 

ACRIBEIA – Por todos! Por todos! 

HEDONÊ – Até por ti, senhora? Tu também o amas? 
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ACRIBEIA (na defensiva) – O que é que estás insinuando? Tenho muito orgulho em 

ser a esposa do nobre Thales! 

HEDONÊ – Eu não falei de orgulho, (Pequena pausa.) falei de amor. 

ACRIBEIA – Amo, amo sim. É claro que amo meu marido. 

HEDONÊ (pensativa, olhos baixos, depois olhando para Acribeia e baixando os olhos de novo) – Ah... 

então quando a gente ama deve fazer com as pessoas como fazes com o 

nobre Thales? (Intrigada.) São estranhos os costumes de Mileto! 

ACRIBEIA (contrafeita e indignada) – Insolente é o que tu és! Nem sei onde estou com a 

cabeça que fico aqui batendo boca contigo... (Com rancor.) uma reles escrava! 

HEDONÊ (humilde) – Perdoa, senhora! Não foi minha intenção... 

ACRIBEIA (interrompendo) – Mas isto é culpa de Thales. Se ele não fosse tão 

condescendente com os inferiores... Ele trata os escravos como se fossem 

cidadãos de respeito! É por isso que nesta casa ninguém conhece o seu 

lugar. 

HEDONÊ (aflita) – Perdoa, senhora. Por Hera, não culpes o nobre Thales pela 

estupidez de uma escrava idiota. Sou só eu que mereço ser punida. 

ACRIBEIA (atalhando, com rispidez) – Está bem, está bem. Cuida do teu serviço. 

Acribeia sai de cena. A escrava permanece e assume um ar sonhador. 

HEDONÊ (pensando alto, expressão romântica no olhar) – Ah, se ele é amado... É claro que ele 

é amado. Muito amado. Pena que ele nem percebe quem o ama. O nobre 

Thales só se preocupa com a ciência e com a política. Só tem cabeça. 

Acho que ele nem imagina o que é o amor. Acho que o nobre Thales não 

tem coração. (A escrava permanece pensativa por mais alguns instantes, até que entra Thales, que 

parece nem perceber a presença da escrava. Esta assume a postura subserviente, com visível alegria.) 

Deseja algo, meu senhor? 

THALES (como se fosse acordado subitamente de um sonho) – Ahn? Ah, estás aí. (Sorri 

carinhosamente para Hedonê.) Não, minha filha. Não desejo nada, não. 
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HEDONÊ (olhando para Thales com visível afeto) – A nobre Acribeia perguntou por ti, meu 

senhor. 

THALES – E que disseste? 

HEDONÊ (evasiva) – Disse-lhe que devias estar empenhado em tuas importantes 

pesquisas, (Com ênfase exagerada, como que para distanciar-se do comentário jocoso que fizera ao 

início da cena.) de que todos nos orgulhamos. 

THALES (ri) – Imagino! Se chegasses a compreender minhas pesquisas, não creio 

que lhes desses qualquer importância. E o mesmo vale para Acribeia. 

HEDONÊ (falsamente chocada) – Senhor! Todos sabemos que és um homem 

importante! 

THALES (melancólico, mas sorridente) – Sim, este é o sentido da fama. As pessoas 

aprendem o que têm de pensar e repetem o que todos dizem, para não 

parecerem estranhas. Assim, o que um diz confirma o que outros disseram 

antes, mas ninguém sabe, na verdade, de que é mesmo que está falando. 

Conta-se que no país de Han um alfaiate espertalhão convenceu o rei de 

que havia feito um traje de tecido mágico, que só podia ser visto por quem 

fosse inteligente e honesto. Por medo de não parecerem inteligentes e 

honestos, o rei e todos os demais repetiam que o traje era maravilhoso, e o 

rei chegou a "vestir" a roupa para desfilar com ela pela rua. Foi preciso 

um menino, que nada sabia ainda das hipocrisias da vida, para dizer que o 

rei estava nu! 

HEDONÊ (perplexa) –  Não entendo, meu senhor. Ninguém aqui disse que andas nu! 

(À parte.) Embora, distraído como é, ele seja bem capaz de sair nu na rua, 

sem perceber! (Mudando de tom.) A nobre Acribeia tem grande orgulho em ser 

tua esposa! 

THALES (melancólico, mas risonho) –  Não duvido. 

HEDONÊ (cautelosa) – Ela também te ama... 
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THALES (cada vez mais melancólico, mas ainda risonho) – Menina, sei melhor do que tu o que 

a nobre Acribeia pensa e sente a meu respeito. O Thales que ela ama, ou 

melhor, o Thales com quem ela gosta de ser casada não sou eu. 

HEDONÊ (estupefata) – Como, meu senhor? Há um outro Thales que não és tu? (À 

parte.) Eu sempre desconfiei dessa mulher, mas com um homem que tem o 

mesmo nome do marido... que desfaçatez! 

THALES (rindo) – Há numerosos Thales. Um para cada pessoa. O de Acribeia é um 

homem importante e razoavelmente rico. Só isso. 

HEDONÊ   (cada  vez  compreendendo  menos) – Mas tu também não és um homem 

importante e rico? 

THALES –  Muitas pessoas me acham rico e muitas pensam que sou importante, e 

por isso dizem que me amam. Mas quem sou eu realmente? O que sabem 

as pessoas de mim? A coisa mais difícil no mundo é a pessoa conhecer-se 

a si mesma, e eu não sou exceção a esta regra: nem eu mesmo sei 

completamente quem eu sou. 

HEDONÊ (didática) – Tu és o meu senhor, o marido da nobre Acribeia, lembra-se?  

THALES –  Sim, mas o que mais? Quem sou eu realmente?  

HEDONÊ –  Tu és Thales, o maior dos sábios da Grécia! 

THALES (em desespero e, ao mesmo tempo, divertido) – Não, não é isso!     (Rindo e abanando a cabeça 

em desalento) Ou melhor, é...   é isso mesmo.   (Condescendente,) Como é que fui 

me esquecer, não é? (Despedindo a escrava.) Podes ir, menina. Não preciso mais 

de ti. 

Hedonê sai de cena resmungando. 

HEDONÊ – Que coisa! Um homem que não sabe quem ele é! E todos dizem que 

ele é sábio! Como pode? 

Thales encaminha-se para o pequeno altar com a estátua de Mnemósine e se ajoelha, parecendo rezar. As luzes 

apagam-se. 
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CENA 2 

Junto a um pórtico, no Ágora, conversam Anaxímenes, discípulo de Thales, e Eurístrates, pai de Anaxímenes e 

amigo de Thales. 

ANAXÍMENES (olhos baixos, pensativo) – Esse meu mestre é um homem muito 

misterioso... 

EURÍSTRATES (olhando diretamente para Anaxímenes) – Disseste bem!    Aliás, Thales é a 

própria encarnação de um mistério. 

ANAXÍMENES (olhando para Eurístrates, perplexo) – Não entendo como ele, praticamente o 

inventor de uma nova maneira de entender o mundo, o homem que todos 

consideram o maior dos sete sábios da Grécia, ainda é tão apegado aos 

mitos e aos deuses. Ele fala de um Deus e de deuses e diz que há deuses 

em todas as coisas! 

EURÍSTRATES – Cuidado!   Certifica-te de que entendes bem o que diz Thales. 

(Enquanto Eurístrates fala, Anaxímenes acompanha com crescente interesse as palavras do pai.) 

Apesar de ele falar um grego perfeito, mesmo um homem culto, que 

compreende todas as suas palavras, não consegue sempre entender o 

sentido do que ele diz. Às vezes parece até tolice, mas, no fim, ele está 

sempre certo. É impressionante. E ele já salvou a cidade por causa disso! 

ANAXÍMENES ( curioso) – Como foi isso, Pai? 

EURÍSTRATES – Quando Creso, rei da Lídia, estava no apogeu do seu poder, nós, 

milésios, nos inclinávamos a fazer aliança com ele contra Ciro, rei da 

Pérsia. Afinal, além de a Lídia ser riquíssima, Creso tinha como aliados a 

maior potência militar da Grécia – a cidade de Esparta – e mais o rei da 

Babilônia, e o faraó do Egito, e os governantes de muitas outras cidades 

da Ásia. E não é que Thales nos dissuadiu? Confesso que muitos de nós – 

inclusive eu – fornos mais levados pelo fascínio da palavra dele – quando 

quer, Thales é um orador muito convincente – do que pela compreensão 

de sua análise estratégica. Os argumentos, parece que só ele era capaz de 

entender. Pois foi o que nos salvou! Ciro derrotou a Lídia, prendeu Creso, 
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arrasou seus aliados, mas poupou Mileto. Todos nós devemos nossa 

salvação a Thales. 

ANAXÍMENES (ainda perplexo) – Este é outro enigma para mim. Como um homem 

que penetra os mistérios do cosmos pode interessar-se por política e 

conhecer estratégia melhor que os generais e os homens de governo! 

EURÍSTRATES (entusiasmado) – E como ele conhece os mistérios do cosmos! No 

terceiro ano da quadragésima oitava olimpíada, o ano do teu nascimento, 

Thales previu um eclipse do sol. Esse eclipse foi tão importante que 

acabou com a guerra entre lídios e medos. 

ANAXÍMENES (com o olhar brilhando de admiração) – É o que eu digo!     Esse homem 

extraordinário sabe tudo! 

EURÍSTRATES – E a natureza humana? Thales conhece como ninguém a natureza 

humana. Quando ele disse que a coisa mais difícil para uma pessoa era ela 

conhecer-se a si mesma e que, todavia, esse era o conhecimento mais 

importante, todo mundo ficou admirado. Muita gente achava que se 

conhecia. Mas ele devia ter razão, como sempre, porque o próprio Apolo, 

pela boca da Pítia, mandou que essa frase – Conhece-te a ti mesmo – fosse 

esculpida no pórtico de seu santuário, em Delfos. 

ANAXÍMENES (irônico) – Parece que ele e Apolo se dão muito bem. Aliás, 

Anaximandro... tu sabes que Anaximandro, além de parente é o mais 

antigo dos discípulos de Thales e o conhece muito bem, pois ele comentou 

comigo que o Mestre, no que ele chama de "devaneios religiosos de 

Thales", deveria ter uma devoção especial por Apolo, o deus da luz e do 

conhecimento. Entretanto, é de Mnemósine, a deusa da memória, fonte da 

sabedoria, que ele é devoto. 

EURÍSTRATES (misterioso) –  Ele é mais do que devoto de Mnemósine. 

ANAXÍMENES (ostensivamente curioso) –  Como assim? O que queres sugerir? 
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EURÍSTRATES (evasivo) –  Não sei se devo falar nisso. Afinal, se Thales quisesse, 

ele mesmo te contaria a história. 

ANAXÍMENES (nitidamente excitado pela curiosidade) – Que história, Pai?   Tu sabes que o 

Mestre não gosta de falar a seu próprio respeito.  Se conheces uma 

história importante que envolva Thales, conta-me. Afinal, sou teu filho... 

EURISTRATES  (confidencial, depois de muito hesitar) – É  uma  espécie  de  segredo   de 

família.  A verdade é que Cleobulina, tida como mãe de Thales, 

confidenciou a tua avó que ela era apenas mãe adotiva. 

ANAXÍMENES – Que interessante! Ninguém sabe disso! Então os pais de Thales 

não são Esâmio e Cleobulina? 

EURISTRATES –  Cleobulina não é a mãe; mas Esâmio é, certamente, o pai de 

Thales. 

ANAXÍMENES (divertido) – Hum... quem diria! Esâmio! Um homem de quem se diz 

que era tão austero... nunca imaginei o nobre Esâmio em aventuras fora do 

leito conjugal! Deve ter sido com uma dessas escravas trácias de beleza 

estonteante. 

EURISTRATES (rindo) – Não! Não foi com uma escrava! Foi completamente 

diferente! 

ANAXÍMENES –  Conta-me tudo, Pai. Estás aguçando minha curiosidade. Qual é 

o segredo da origem do grande Thales? 

EURÍSTRATES – Tu sabes que nossas famílias são ligadas desde muitas gerações. 

Cleobulina era íntima de minha mãe, e Esâmio, do meu pai. Um dia, em 

nossa casa, Esâmio fez confidências a meu pai e eu, que por acaso estava 

no quarto ao lado, ouvi tudo. Eu era menino, mas nunca esqueci essa 

conversa. 

ANAXÍMENES – E o que disse o nobre Esâmio? 

EURÍSTRATES – Esâmio contou que, no quarto ano da trigésima sétima 

olimpíada, estando em viagem pela Fenícia, dele se aproximou uma dama 
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impressionante, não tanto pela beleza, mas pela majestade do porte e por 

uma inteligência extraordinária. Ela falava lenta e firmemente, com a 

segurança de um sábio e, ao mesmo tempo, com a beleza do discurso de 

um poeta. Tudo sabia e de tudo entendia. O mais incomum é que ela 

conhecia toda a vida de Esâmio, mesmo fatos que ele imaginava que não 

podiam ser do conhecimento de mais ninguém.   Já imaginaste?   Sábia, 

poeta, vidente e com um porte de rainha? 

ANAXÍMENES (com ar incrédulo) –  Não teria exagerado o nobre Esâmio, iludido pelo 

fogo de uma paixão repentina? 

EURÍSTRATES – Calma! Esâmio não ficou apaixonado. Ficou fascinado, sim, mas 

aquela mulher parecia estar acima de todas as mulheres que ele conhecera. 

E de todos os homens também! No primeiro encontro, ela disse a Esâmio 

que ele seria o canal de uma transformação do mundo que os séculos não 

seriam suficientes para apagar! 

ANAXÍMENES (com ar de surpresa e um pouco de desprezo) – O nobre Esâmio? Mas essa 

profecia é falsa. Mesmo em Mileto, não consta que ele tenha feito algo 

assim tão importante. 

EURÍSTRATES –  Calma, já disse! Bem diz teu mestre que és inteligente, mas 

impetuoso. Ele me afirmou que o dia que te tornares mais crítico de teus 

próprios pensamentos serás um sábio. 

ANAXÍMENES (envaidecido) –  Ele disse? Puxa... é bom ouvir isso! O Mestre nunca 

me elogia... 

EURÍSTRATES – Thales é comedido em tudo. Para ele, o mérito é natural, não 

precisa ser comentado. 

ANAXÍMENES –  Mas, às vezes, a gente precisa de um estímulo para sentir-se 

mais seguro. 

EURÍSTRATES –  Às vezes, esse estímulo não produz segurança, produz orgulho, 

e a humildade é a virtude que Thales mais valoriza. Vê ele mesmo. 

Desafio-te, e a qualquer um, a recordar o dia em que se viu Thales 
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vangloriar-se. Mesmo quando multiplicou sua fortuna com as prensas, 

isso foi uma resposta silenciosa aos que criticavam sua aparente falta de 

senso comum. Eles achavam que Thales era um visionário que vivia em 

outro mundo; então, ele, de um só golpe, respondeu-lhes e ainda os fez 

amargar um bom prejuízo. 

ANAXÍMENES –  Como exatamente isto se deu? 

EURÍSTRATES –  Thales estava-se tornando a chacota da cidade, por causa de seu 

desinteresse pelas coisas práticas. Então, riram-se ainda mais dele quando 

praticamente jogou fora tudo que herdara de Esâmio comprando ou 

alugando todas as prensas de extração de azeite que havia em Mileto. O 

negócio do azeite não ia bem, porque a colheita das oliveiras tinha sido 

pequena nos anos anteriores. Acontece que Thales vinha estudando os 

ciclos do clima e previa, para o ano seguinte, condições favoráveis a uma 

produção abundante de azeitonas. Foi exatamente isso que ocorreu! Os 

plantadores, abarrotados de azeitonas, precisavam prensá-las, para fazer 

azeite. E logo, porque a fruta é muito perecível. Todas as prensas, porém, 

pertenciam a Thales, que não hesitou em fixar, para seu uso, um preço 

escorchante, com a intenção de punir os mesmos homens que se riam dele 

pela falta de senso prático. O engraçado é que ele fez tudo isso sem 

alarde, sem vanglória, sem alterar aquele sorriso melancólico que traz o 

tempo todo. Já reparaste que Thales não se desespera nem gargalha? Tem 

sempre um sorriso enigmático e melancólico, como se soubesse de algo 

que ninguém mais sabe, e isso o tornasse muito feliz e muito triste, ao 

mesmo tempo. 

ANAXÍMENES –  Sim, já observei isto. Mas, então, foi uma lição magnífica! 

Nossos compatriotas viram que se um sábio da estatura de Thales não se 

aproveita de seu conhecimento para enriquecer ou ficar poderoso é por 

modéstia, não por incapacidade. Só que tu te perdeste, Pai. O que 

aconteceu entre o nobre Esâmio e a mulher extraordinária da Fenícia? 
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EURÍSTRATES (como quem acorda de um devaneio) –  Ah sim...   a mulher...    não era uma 

mulher. 

ANAXÍMENES (estarrecido) –  O quê? Era uma homem travestido de mulher? (Rindo.) 

E o nobre Esâmio só percebeu isso quando... 

EURÍSTRATES (rindo) – Nada disso. Era mulher mesmo! 

ANAXÍMENES (exasperado) – Mas como disseste que não era mulher? Pára de falar 

por enigmas e conta-me o resto da história, Pai. 

EURÍSTRATES –  Calma! Ocorreu que a mulher que predissera a Esâmio que ele 

seria o canal de uma grande transformação terminou por seduzi-lo e levá-

lo a dormir com ela uma única noite. Esâmio contou que ele estava como 

que em transe, enfeitiçado. Quando acordou, no dia seguinte, a mulher 

havia partido. 

ANAXÍMENES –  E o que tem tudo isso a ver com o Mestre? 

EURÍSTRATES – És mesmo impaciente! Ouve até o fim. Cerca de um ano depois, 

Esâmio estava em casa, aqui em Mileto, e o escravo–porteiro foi anunciar-

lhe que uma senhora de aparência majestosa, com uma criança no colo, 

procurava por ele. Era a mulher da Fenícia! 

ANAXÍMENES (ansioso) –  E a criança era o filho gerado naquela noite! 

EURÍSTRATES – Sim, era Thales. A mulher disse a Esâmio: "Eu sou Mnemósine, 

a deusa da memória, mãe da inspiração, e este é o filho que geraste em 

mim. Ele fará no mundo dos homens o mesmo que suas irmãs, as Musas, 

fazem no mundo dos deuses: ele é o canal da sabedoria. Tu foste 

escolhido pelos deuses, e meu próprio sobrinho e senhor, Zeus, pai das 

Musas, ordenou-me que me entregasse a ti para gerar o mais sábio dos 

mortais. Fica com ele e cria-o como um jovem nobre de Mileto. Não lhe 

contes sua origem.  Eu mesma direi a ele, quando for o tempo." 

ANAXÍMENES (maravilhado, mas ainda incrédulo) – Que narrativa extraordinária! Tu crês 

nisso, Pai? 



Thales –  Texto de Alex da Rocha p. 35 

 

EURÍSTRATES –  Bem, Esâmio contou isso a meu pai em tom de confidência. Fez 

com que ele jurasse que jamais contaria a Thales o segredo. Ele achava 

que Thales não sabia. 

ANAXÍMENES –  E o Mestre sabia? 

EURÍSTRATES (com ar misterioso, como qeum faz uma grande confidência) – É isso que te quero 

contar. Anos mais tarde, tendo-me tornado íntimo de Thales, falei com ele 

sobre sua origem. Perguntei de maneira disfarçada, dizendo: "Thales, tu 

nasceste em Mileto mesmo?" 

ANAXÍMENES –  E o que ele disse? 

EURÍSTRATES –  "Não, nasci na Fenícia", ele respondeu tranquilamente. Eu me 

fiz de desentendido: "Não sabia que o nobre Esâmio havia morado na 

Fenícia". Ele disse: "E não morou." Então, contou-me substancialmente a 

mesma história que eu ouvira Esâmio contar a meu pai. 

ANAXÍMENES (surpreso) – Quer dizer que, apesar do voto de segredo, o nobre 

Esâmio contou ao filho sua origem? 

EURÍSTRATES –  Não! Eu perguntei a ele: "Foi teu pai quem te contou?" 

ANAXÍMENES – E o que ele disse? 

EURÍSTRATES –  "Minha mãe! Minha mãe me contou." 

ANAXÍMENES (estupefato) – A própria Mnemósíne? Thales conversou com 

Mnemósine como eu converso contigo? 

EURÍSTRATES (emocionado) – Sim. Então, cheio de entusiasmo, eu exclamei: 

"Thales, tu és filho de um mortal e de uma deusa, és um semideus! És o 

irmão das Musas! Não és um homem igual aos outros. Perdoa-me por ter-

te tratado como meu igual!" Thales, porém, sorriu, pôs a mão no meu 

ombro e respondeu: "Não vejas as coisas deste modo, meu amigo. Vê-me 

apenas como um bastardo, filho de um homem com uma mulher que não 

era sua esposa. Não falemos mais nesses assuntos." E me abraçou 

carinhosamente, como um verdadeiro irmão. 
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Os dois ficam em um silêncio emocionado por instantes. Entra em cena Erótion, um rapaz bonito, mas ridículo 

na figura caricata do Latin lover. Erótion olha para as mulheres e para os homens de um modo exageradamente 

sensual, como um “garoto de programa” tentando, sem nenhuma discrição, conseguir freguesia. Anda de 

maneira exibicionista, contraindo os músculos do corpo e fazendo movimentos provocantes, "caras e bocas", 

como querendo seduzir toda gente, 

ERÓTION (olha de modo sensual, especialmente para Eurístrates) –   Saúde, Anaxímenes.    E tu 

Eurístrates, cada dia mais belo... 

EURÍSTRATES (aparentando desconforto, olhando em outra direção e falando a Anaxímenes) – Já vem 

esse escravo pretensioso! 

ERÓTION (insultado, fuzilando Eurístrates com o olhar e elevando a voz) – Eu não sou escravo!  

EURÍSTRATES (condescendente, com um leve desprezo) – Sim, não és mais.   O nobre Thales 

generosamente te concedeu a liberdade.  (Irônico.)  E todos vemos como lhe 

pagas o favor. 

ERÓTION (exasperado, olhando para todos os lados, como se quisesse encontrar apoio para o que diz) – Eu 

nunca fui escravo! 

EURÍSTRATES (sarcástico) – Nunca?  E quando estavas em casa de Eudóxio, que te 

prostituía? 

ERÓTION (inflamado, esquecendo a linha que vinha sustentando) – Era uma injustiça!   Eudóxio 

me maltratava porque queria que eu o desejasse. (Contradizendo-se e semindo-se 

incomodado) Ele se servia de mim e eu tinha de obedecer, porque era escravo 

dele, mas nunca o desejei e ele sabia disso. Ele era apaixonado por mim. 

(Orgulhoso e olhando sensualmente pra Eurístrates.) Todos são...   Eu sou demais! 

EURÍSTRATES (um tanto contrafeito) – Devias ser grato a Thales, que te comprou a 

peso de ouro e te deu a liberdade, sem qualquer exigência. 

ERÓTION (vaidoso) – O velho também é apaixonado por mim! Então não sei? Por 

que motivo alguém compraria um homem como eu, lindo e consumado 

nas artes do amor? Tolo foi ele de me dar a liberdade. Se eu fosse seu 

escravo, seria obrigado a deitar com ele, como deitava com Eudóxio. Mas 

livre... (Ri.) Ele fica na vontade. 
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ANAXÍMENES (indignado) – Erótion, fala a verdade: alguma vez o Mestre pediu teus 

favores? 

ERÓTION (na defensiva) – Pedir, pedir, ainda não pediu, mas é claro que ele quer e 

fica só disfarçando. Eu sou demais! Por que ele me daria a liberdade de 

graça se não estivesse apaixonado? Mas um dia ele pede. Quero ele 

rastejando a meus pés, como a mulher dele. 

EURÍSTRATES e ANAXÍMENES (juntos) – Acribeia? 

ERÓTION (um tanto desconcertado, mas levando adiante a indiscrição) – Eu sou demais!   Nem os 

homens nem as mulheres resistem. Eu sou demais!  

ANAXÍMENES (indignado) – Tu não tens vergonha de traíres teu benfeitor? 

ERÓTION (cinicamente) – Não há traição. É só diversão. A mulher é fogosa e o velho 

parece que não dá conta. Ou então ela prefere os jovens. E eu sou demais! 

ANAXÍMENES (exaltado, para Erótion) – Tu não tens nenhuma noção de decência? Não 

crês que haja alguma coisa mais no mundo além do teu prazer? Não tens 

nenhum respeito pelos sentimentos das pessoas? 

ERÓTION (cínico) – Eu dou às pessoas o que elas gostam. Tenho culpa de ser 

irresistível? Só Hedonê, que é secretamente apaixonada pelo velho, não 

anda atrás de mim. Os outros... Thales, acho que se eu saísse da casa dele, 

ele morria. Então eu fico. Mas o que me anima é o desejo de gozar a vida. 

Ele me dá tudo, e eu quero é mais. Dele e dos outros que se chegam. 

ANAXÍMENES (exasperado, entre raivoso e penalizado) – Erótion, tu és ridículo. Não 

percebes? 

ERÓTION (com ar de superioridade) – Estás despeitado, meu caro. Eu sei tudo sobre o 

amor e parece que as pessoas adivinham isso. Vai ver que tu também 

queres um pedaço, mas és muito novo para o meu gosto. 

ANAXÍMENES (enojado) – Eu não entendo porque Thales te tolera! 

ERÓTION – Tolera, não: de-se–ja.   Ele não sabe nada do amor e quer aprender 

comigo.   Mas nem sabe como começar (Ri descaradamente.). 
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ANAXÍMENES (exasperado) – Estás louco! O grande Thales aprender algo contigo? 

Tu é que desperdiças a oportunidade de aprender alguma coisa com o 

homem mais sábio da Grécia! 

ERÓTION (tentando ser conciliador, mas prevalecendo a vaidade) – Eu também admiro o velho, 

Anaxímenes. Mas em matéria de amor, eu sou mais eu! Eu sou demais! 

ANAXÍMENES (cada vez mais indignado) – Esta conversa está me embrulhando o 

estômago! (ParaEurístrates, ignorando ostensivamente Erótion.) Adeus, Pai. Nos vemos 

mais tarde. 

Anaxímenes sai de cena, sem olhar para Erótion. Eurístrates fica contrafeito, mas permanece com Erótion. 

ERÓTION (após uma pausa, olhando provocativamente para Eurístrates. que tenta desviar o olhar) – E ai, 

homem gostoso? Quando é que a gente vai conversar de novo? 

EURÍSTRATES (contrafeito, dando ao comentário o tratamento de uma brincadeira) – Pára com isso, 

Erótion. O que toda gente vai pensar? 

ERÓTION (bem vulgar) – Qual é?  Eu sei que tu gostas... Pra cima de mim? 

EURÍSTRATES (entre envergonhado e lúbrico, olhando em torno o abaixando a voz) – Passa lá em 

casa qualquer hora.  Mas primeiro certifica-te de que meu filho não 

esteja. 

Eurístrates sai de cena. Erótion, sozinho, ri e se volta para a plateia. 

ERÓTION – Eu sou demais! 

As luzes apagam-se. 

CENA 3 

Continuação da cena 1. Thales continua ajoelhado diante do altar de Mnemósine. Entra Acribeia com jeito de 

quem tem pressa e está enfadada por esperar. 

ACRIBEIA – Ah, enfim!    Estás aí.   (Thales permanece imóvel durante algum tempo, sem parecer 

notar a presença de Acribeia, que fala sem parar.) Pois é, ficas rezando o tempo todo... 

Nem sei pra que tanta reza! Nem sacerdote tu és. E ainda bem, porque ser 

sacerdote (sonhadora, mas falando feito matraca) só se fosse  o sumo sacerdote de 

Apolo, em Delfos. Ou, melhor ainda, o sumo sacerdote de Zeus, em 

Olímpia. Já pensaste?  Presidires os Jogos Olímpicos?  Todo mundo 
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olhando para ti na festa máxima dos gregos?  E os banquetes?  Ah, 

quantos sacrifícios!  Bois e mais bois! E a melhor parte vai para ele. 

Aposto que a família dele passa bem. E quanto prestígio, quanto poder! E 

ele é um oráculo, também. Em Delfos, Apolo fala pela boca da Pítia. É 

certo que ela pode falar enrolado e dizer coisas que ninguém entende, mas 

fala. Qualquer sacerdote e até qualquer pessoa pode interpretar. Mas em 

Olímpia... Zeus fala (solene) pelo farfalhar das folhas do carvalho sagrado! 

Só o sumo sacerdote conhece a palavra do deus e pode transmiti-la aos 

fiéis. Que poder! Será que ele não ajeita o oráculo conforme a opinião 

dele? Afinal, tem gente que paga muito caro para ouvi-lo. Há muito 

interesse envolvido nisto. Eu não sei, sabe? Essa coisa de religião... 

Enquanto Acribeia fala, deixa de prestar atenção a Thales, que termina sua oração, levanta-se e fica olhando para 

ela. De repente, resolve interrompê-la. Enquanto isso, Hedonê entra no quarto e começa a limpar um móvel. Ela 

limpa sempre o mesmo lugar. Obviamente é apenas um pretexto para estar ali e ouvir a conversa. Nem Thales 

nem Acribeia dão atenção a ela. 

THALES (um pouco ríspido) – O que queres, Acribeia? 

ACRIBEIA (como que acordando de um sonho, em tom de desprezo) – Ah, acordaste. 

THALES (ligeiramente enfadado, mas um pouco mais doce e paciente) – O que queres, Acribeia? 

ACRIBEIA (com ar decidido) – Vou viajar. 

THALES (pacientemente inquisitivo) – E... 

ACRIBEIA – Preciso de dinheiro. 

THALES (aparentando surpresa) – E as duzentas dracmas que mandei te entregar há 

pouco tempo? 

ACRIBEIA (novamente falando sem parar) – Já acabaram. Pensas que as coisas não 

custam? Roupas, joias, perfumes. E eu gasto tão pouco... Só o essencial! É 

o mínimo que eu preciso para me apresentar decentemente em sociedade. 

Tu não ligas, e eu tenho de ligar por ti. Afinal és um homem importante. 

Que pensarão todos se tua mulher andar vestida de farrapos e 

malcheirosa? Eu sou até modesta. Não dou importância ao dinheiro. É por 
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ti que me preocupo. Alguém tem que manter o nível social desta família. 

Afinal... 

THALES (atalhando) – Para onde vais? 

ACRIBEIA (um tanto contrafeita) – Vou partir na excursão de Arístocles ao Peloponeso. 

Eu não pensava em ir, não. Nem queria, para falar a verdade. Mas Eutina, 

mulher dele, me pediu muito. Insistiu, insistiu até que fiquei sem jeito de 

continuar negando. Ela disse que seríamos uma boa companhia uma para 

outra. 

THALES (mal contendo o riso) – E ela já melhorou de saúde? 

ACRIBEIA (muito surpresa) – Como assim? 

THALES – Eutina está muito mal. Foi para o campo, para ver se melhora. 

Arístocles me disse que vai sozinho na excursão, porque ela não pode ir. 

ACRIBEIA (desconcertada, sem saber o que dizer) – Bem...   eu... 

THALES (divertido com o enleio da mulher) – Vou mandar que Eumolpo te entregue o 

dinheiro necessário. (Rindo francamente.) A cara de consternação que ele faz ao 

me ver dilapidando a fortuna com teus caprichos vale bem o gasto. 

ACRIBEIA (encontrando pretexto para sair da "saia justa" e um alvo para sua ira) – Aquele velho falso 

e avarento! Ele te rouba descaradamente, e tu nem percebes. Ele quer 

controlar tuas despesas para que sobre mais para ele roubar. Tu confias 

em quem não deves, Thales. És um sábio, mas um ingênuo nas coisas da 

vida. Descarado! 

THALES (fingindo surpresa e indignação) – Eu? 

ACRIBEIA (entre contrafeita e desencantada com a aparente incompreensão do marido) – Hein?  Não! 

Claro que não. Estou falando do velho Eumolpo, mas ele ainda vai me 

pagar, ah, se vai! 

THALES (brincalhão) – É...   se ele sobreviver a mim, e tu também, quem sabe ele 

tenha de suportar tua cólera. 
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ACRIBEIA (enfática, mas hipócrita) – Não fales assim, Thales.   Não angusties meu 

coração falando na possibilidade da tua morte! 

THALES (rindo, irônico) – Oh, quanta sensibilidade!  (Entre conciliador e enfadado.) Está 

bem, está bem, fica tranquila. Por enquanto sou eu, e não Eumolpo, quem 

decide o que fazer do meu dinheiro. Ele te dará o que vais precisar para a 

viagem. 

ACRIBEIA (contente) – Obrigada, Thales.   (Melíflua, mas deixando à mostra sua natureza 

interesseira.) Tu és generoso, mas não te esqueças de que longe de Mileto as 

despesas são enormes. (Sai sem esperar resposta e, reassumindo o ar de altiva dignidade, para 

Hedonê, rispidamente.) Vem comigo. Preciso de ti. 

Thales mantém o tempo todo um divertido sorriso, olhando para Acribeia. Enquanto ela vai saindo de cena, faz 

um gesto para detê-la, como se, de repente, se lembrasse de algo importante. 

THALES – Ah, Acribeia... (Acribeia pára e volta-se para Thales, com alguma ansiedade.)  O 

carvalho sagrado de Zeus fica em Dódona, não em Olímpia.  

Acribeia sai de cena amuada, como se a interrupção do marido tivesse sido despropositada. 

HEDONÊ (desesperada, para Thales, em tom confidencial) – Meu senhor, não foi nada disso! 

Eu ouvi a conversa da nobre Acribeia com o nobre Arístocles! Ele disse 

para ela que eles... 

THALES (atalhando, ríspido) – Vai Hedonê.   Não ouviste Acribeia?   (Suavizando a atitude, 

ao ver que Hedonê se cala e começa a sair lentamente, cabisbaixa.) Não te inquietes por mim, 

menina. (Melancólico.) A deusa Mnemósine me deu uma bênção que é 

também maldição: eu sempre fico sabendo das coisas como elas realmente 

são. 

As luzes apagam-se. Fim do primeiro ato. 
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SEGUNDO ATO 

CENA l 

No estúdio de Thales, Hedonê continua limpando o mesmo movel. Entra Anaxímenes e olha em volta, como 

quem procura alguma coisa. 

HEDONÊ – Posso ajudar-te, nobre Anaxímenes? 

ANAXÍMENES – Não, Hedonê. Estou procurando o Mestre, mas parece que ele 

saiu. 

HEDONÊ – É verdade, nobre Anaxímenes. Hoje ainda não vi o nobre Thales. 

Mas ele não deve tardar. Há um barco egípcio no porto e, quando isso 

acontece, o nobre Thales sai cedo em busca dos mercadores de papiros. 

Não sei por que ele gasta tanto dinheiro com esses rolos mofados e 

empoeirados, todos desenhados ou rabiscados, que ele fica olhando, horas 

e horas, feito uma criança com um brinquedo. 

ANAXÍMENES – São livros, Hedonê. É neles que está o conhecimento. 

HEDONÊ – Mas como, se ninguém entende o que tem neles? 

ANAXÍMENES – Tu não entendes Hedonê. Muitos deles eu também não entendo, 

mas o Mestre é um homem muito culto. Ele é capaz de ler várias línguas. 

HEDONÊ – Mas eu nunca vi o nobre Thales com línguas. É com papiros e 

pergaminhos. Será que me atrapalhei com o dialeto jônico do grego e 

disse uma coisa pela outra? 

ANAXÍMENES – Não, Hedonê. Tu falas um jônico muito correto. Nem parece que 

vens da Trácia. Parece que nasceste aqui mesmo, em Mileto. 

HEDONÊ – Eu aprendi o dialeto jônico na casa de meu pai. Ele era um homem 

bom e tinha viajado por várias cidades gregas. Ele era culto... (Pausa, 

cultivando as reminiscências.) e muito bonito, (Com euntusiasmo.) assim como o nobre 

Thales. Era um dos homens mais importantes da aldeia, (Pequena pausa.   

Hedonê fica triste com as lembranças e isso transparece em sua voz.) até que chegaram os 

homens armados e destruíram tudo.  Meu pai foi morto, como a maior 

parte dos homens, e as mulheres foram escravizadas. Foram reunidas em 
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dois lotes: as mais velhas de um lado e as mais jovens do outro. Assim, 

fiquei sozinha, separada de minha mãe. Nem sei para onde a levaram ou o 

que foi feito dela. 

ANAXÍMENES (contristado, mas curioso) – Então foi assim que te trouxeram para 

Mileto? 

HEDONÊ – Sim. Foi uma viagem terrível. Eu não estava habituada a tantas 

dificuldades. Lisímaco me ajudou muito, embora, nessa época, ele fosse 

só uma criança. 

ANAXÍMENES – Quem é Lisímaco? 

HEDONÊ – Ah... Aqui ele é conhecido como Erótion, mas esse foi o nome que os 

mercadores de escravos deram a ele, para mostrar aos compradores o 

quanto ele se prestava às artes do amor. O pior é que ele gostou. 

ANAXÍMENES – Ah... então Erótion veio contigo...  Ele também é da tua aldeia? 

HEDONÊ (com uma ponta de superioridade) – Não!  Erótion já tinha sido capturado antes. 

Pelo que sei, ele não tinha família. Andava pelas ruas, misturado com 

ladrões e trapaceiros. Vivia de expedientes e desde muito cedo aprendeu 

que podia usar o próprio corpo para conseguir coisas das pessoas. 

ANAXÍMENEs – Então ele vem de uma classe bem diferente da tua. 

HEDONÊ (com vaidade) – Pois é... na Trácia ele nem conseguiria chegar perto de 

mim. (Melancólica) E aqui, somos ambos escravos. Ou pior, eu sou escrava; 

ele ja é liberto, pela generosidade do nobre Thales. 

ANAXÍMENES (curioso e tentando desviar o assunto da evidente mágoa de Hedonê) – Mas tu disseste 

que ele te ajudou. 

HEDONÊ – Sim. Ele era praticamente uma criança, mas tinha muito mais 

experiência da vida que eu. Ele pode ser egoísta e irresponsável, mas tem 

algo de bom no coração. Mais de uma vez me auxiliou e até impediu que 

eu fosse maltratada. Fiquei muito agradecida e procurava ser carinhosa 
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com ele. Ele me acha maluca, porque ninguém nunca foi carinhoso com 

ele sem ter interesse em tirar proveito disso, exceto... 

ANAXÍMENES – Exceto...? 

HEDONÊ – ...  o nobre Thales. (A face de Hedonê se ilumina e ela fala com um entusiasmo incomum, 

proveniente da paixão.) Mas o nobre Thales não é uma pessoa comum. Além de 

belo, ele é o melhor homem que conheci na minha vida.  Ele não parece 

um homem, parece um deus! 

ANAXIMENES (assustado, imaginado que Hedonê tivesse descoberto o segredo da origem de Thales) – 

Que sabes tu sobre essas coisas? 

HEDONÊ (sentindo-se repreendida e assustada, por sua vez, pela possibilidade de estar acusando Thales do 

pecado da hybris) – Nada, nobre Anaxímenes. É só o modo de falar de uma 

escrava tola! (Enfática) O nobre Thales é um homem religioso, que jamais 

pretendeu ser mais do que é. (Erguendo os olhos, piedosa e atemorizada) Que a cólera 

da grande Nêmesis, que pune os que ultrapassam seus limites, fique bem 

distante dele! (Aponta o altar de Mnemósine.) E é um homem muito piedoso, 

grande devoto da deusa Mnemósine. 

ANAXÍMENES (aliviado, procurando mudar de assunto) – Mas tu foste comprada por Thales 

antes de Erótion? 

HEDONÊ – Sim. Quando fomos colocados à venda, a nobre Acribeia me comprou 

logo. Nunca tive outros senhores. Eu estava apavorada, mas quando vi o 

nobre Thales pela primeira vez, meu coração me disse que o meu destino 

era servir aquele homem. Isso me ajudou a aguentar os caprichos da nobre 

Acribeia. 

ANAXÍMENES (rindo-se livremente e falando para si próprio) – Ha ha ha... Acribeia não é 

fácil! 

HEDONÊ (diplomática) – A nobre Acribeia tem um gênio volúvel. Nem sempre é 

possível saber-se exatamente o que ela quer. E ela é irritável. 

ANAXÍMENES – Mas ela só fala, não toca em ti. 
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HEDONÊ (reminiscente e comovida) – Agora, não. Uma única vez, ela me esbofeteou. 

Tinha mandado que eu fosse pegar um adereço que ela queria usar em 

uma festa. Depois, resolveu mudar de trajes e de adereços. Quando eu 

cheguei com a peça que ela tinha mandado buscar, era outra que ela 

queria. Ela se enfureceu e deixou a marca dos dedos dela no meu rosto. 

Hoje eu sei que, para um escravo, isso é castigo brando, mas, naquele 

tempo, eu ainda não estava habituada à minha nova condição. Quando 

fiquei sozinha, chorei desesperadamente. Soluçava como uma criança. Eu 

dizia pra mim mesma: "Ah... estou sozinha. Não tenho ninguém. Não 

tenho mais nem Lisímaco para me ajudar!" Então percebi que havia 

alguém junto de mim. Era o nobre Thales, que chegara sem eu perceber. 

Eu tentei me recompor, mas ele havia visto e ouvido meu choro. 

ANAXÍMENES – E o que disse o Mestre? 

HEDONE – Nada. Apenas olhou para mim com uma ternura que eu nunca havia 

sentido em ninguém depois de minha mãe. Ele limpou as lágrimas do meu 

rosto com os dedos, olhou a marca vermelha em minha face, abanou a 

cabeça como quem diz que não e saiu. Pouco depois, ouvi a voz dele 

falando com a nobre Acribeia. 

ANAXÍMENES – E o que ele dizia? 

HEDONE – Bem, ele disse: (reproduzindo Thales, com extrema dureza) "Acribeia, proíbo-te 

de voltares a tocar naquela menina, entendeste bem? Proíbo-te!" Mas a 

questão não foi o que ele disse. Foi como ele disse. Eu nunca ouvi o nobre 

Thales falando assim. A voz dele era cortante como uma espada. Embora 

não gritasse, eu tive medo da cólera contida dele, e olha que não era 

comigo que ele estava falando! A nobre Acribeia deve ter percebido isso, 

porque só balbuciou: "Sim, Thales". E não disse mais nada. 

ANAXÍMENES – Isso é bem o Mestre! Eu nunca o vi perder o controle. Mas ele 

sabe se impor! 
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HEDONE – Ele nunca falou comigo sobre o incidente, a não ser para perguntar, 

dias depois, o mesmo que tu.  

ANAXÍMENES – O mesmo que eu? Como assim?  

HEDONE – "Quem é Lisímaco?"  

ANAXÍMENES – E tu lhe contaste? 

HEDONE – Sim. Eu lhe contei o mesmo que a ti e mais o que sabia da história de 

Erótion. Disse-lhe que o encontrava ocasionalmente pela rua, que ele era 

escravo de Eudóxio e que se prostituía. 

ANAXÍMENES – E qual foi o comentário do Mestre? 

HEDONE – Nenhum. Falou de outro assunto e depois me dispensou. Alguns dias 

mais tarde, ele me perguntou inesperadamente: "Tu queres que traga esse 

teu Lisímaco, ou Erótion, para conviver contigo"? 

ANAXÍMENES – E que disseste? 

HEDONE – Eu disse: "Meu senhor, sou grata a esse jovem pelo que ele fez por 

mim no pior momento da minha vida, mas não tenho nenhum motivo para 

querê-lo comigo. Sei que se ele fosse teu escravo teria o melhor senhor do 

mundo, mas ele é um homem grosseiro, de comportamento obsceno e 

linguagem vulgar. Não é digno de conviver contigo, meu senhor." 

ANAXÍMENES – E o Mestre? 

HEDONE – Repetiu a pergunta: "Queres que traga Erótion para esta casa?" 

Perguntou e olhou fixo nos meus olhos, como se estivesse lendo meus 

pensamentos por trás deles. Eu estava confusa. Achava que Erótion seria 

um transtorno para o nobre Thales, mas também achava que devia 

gratidão a ele pelo bem que me fizera. Meu coração sabia que, para o 

nobre Thales, era melhor não se meter com Lisímaco, isto é, com Erótion, 

mas eu me sentia ingrata se, podendo melhorar a vida dele, não tentasse 

ajudar. Comecei a gaguejar... 
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ANAXÍMENES – É... o Mestre nos coloca às vezes nesses dilemas como uma 

espécie de prova. Ficamos com a sensação de que há uma resposta certa, 

mas não sabemos qual é. 

HEDONÊ – O nobre Thales falou de novo, agora com um tom imperioso: "Queres 

ou não queres? Sim ou não?" Então me decidi: "quero", eu disse. "Se tu, 

senhor, me ofereces a oportunidade de devolver a ele o bem que ele me 

fez, os deuses desaprovariam que eu fosse ingrata. Mas imploro, meu 

senhor, que não me culpes depois pelos dissabores que essa escolha te 

trouxer." 

ANAXÍMENES – E o que disse a isso o nobre Thales? 

HEDONÊ – Ele sorriu.  Parecia satisfeito e disse: "A escolha foi tua, mas a 

decisão é minha. Jamais poderei culpar-te pelos resultados de minhas 

decisões. Os deuses estão contentes contigo, Hedonê. Espero que fiquem 

contentes comigo também." 

ANAXÍMENES (manifestando a alegre surpresa de quem vê revelado um mistério por longo tempo 

incompreendido, afastando a possibilidade de razões inconfessáveis ou mesquinhas para o 

comportamento de Thales) – Então foi por isso que o Mestre comprou Erótion! 

HEDONÊ – Sim. Soube que Eudóxio não queria vender, mas o nobre Thales 

elevou a oferta a um valor tão absurdo que ele não foi capaz de recusar. 

Erótion achou que o nobre Thales estava apaixonado por ele – e ainda 

acha – porque, depois de pagar por ele essa fortuna, o nobre Thales lhe 

disse: "Não tenho serventia para ti. Eu te dou a liberdade diante da lei, 

mas quero que continues em minha casa até que descubras o segredo que 

realmente te libertará." 

ANAXÍMENES – A que segredo se referia o Mestre? 

HEDONÊ – Não sei, nobre Anaxímenes. Se soubesse, não seria um segredo. 

Erótion também não sabe. Mas deve ser algo muito importante. 
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ANAXÍMENES (pensativo) – O Mestre sempre com seus mistérios. (Mudando de tom e 

olhando em torno.) É... acho que Thales vai-se demorar. Volto mais tarde. 

Adeus, Hedonê. Avisa ao Mestre que vou procurá-lo mais tarde 

HEDONÊ – Avisarei, nobre Anaxímenes. 

Anaxímenes sai de cena pensativo. Hedonê retorna a sua eterna tarefa de limpar o móvel. As luzes apagam-se. 

CENA 2 

Thales, em seu estúdio, examina um pergaminho. Entra Erótion. Erótion olha Thales durante algum tempo, como 

se estivesse arquitetando um meio de chegar a um assunto delicado. Thales não parece perceber sua presença. Ao 

final de algum tempo, Erótion fala. Durante a maior parte do diálogo eles se olham nos olhos, indicando a 

intensa intimidade do intercâmbio de palavras. O tom de Erótion, no começo da conversa, indica que ele 

pretende insinuar-se a Thales, aproveitando-se da solidão deixada pela ausência da mulher. 

ERÓTION (olhando para Thales, como quem quer entrar em um assunto delicado mas não sabe bem como) – 

Então Acribeia viajou. 

THALES (largando o pergaminho e olhando, com atenção, para Erótion) – Sim. 

ERÓTION (tentando ser sedutor) – Tu não vais te sentir muito solitário sem ela aqui? 

THALES (desviando o olhar e reassumindo seu habitual ar melancólico) – Não mais do   que 

habitualmente. Minha solidão não depende da presença ou da ausência de 

Acribeia. 

ERÓTION (insistindo, sem desviar o olhar de Thales) – Mas ela é tua mulher. 

THALES (rindo) – Sim. (Subitamente sorridente, recordando-se das exigências financeiras da mulher.) E 

ela não me deixa esquecer a obrigações sociais que isto representa. 

ERÓTION (olhando para Thales como quem quer arrancar dele a verdade) – Tu gostas dela, Thales? 

 THALES (enfático e sincero, olhando diretamente para Erótion) – Certamente que sim! Só não 

espero o que  ela não me pode oferecer. 

ERÓTION (olhando, decidido, nos olhos de Thales, como quem, afinal, resolveu esclarecer algo de uma vez 

por todas) – E de mim, tu gostas? 

THALES (sustentando o olhar de Erótion, com um toque de carinho, mas com melancolia, na voz) – Tu 

sabes que gosto. 
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ERÓTION (com ar de franqueza, como quem fala confidencialmente) – Eu não te entendo.   Tu me 

deste a liberdade e nunca quiseste nada de mim. Pelo menos, nunca 

deixaste perceber que querias algo de mim.  E dizes que gostas de mim? 

THALES (mais divertido que melancólico, ainda olhando para Erótion, mas esboçando um riso) – E claro 

que eu quero algo que te diz respeito! 

ERÓTION (surpreso) – Que modo estranho de falar.  Não é assim que fala alguém 

que gosta da gente. 

THALES (emocionalmente neutro, como quem argumenta logicamente) – Mas eu não te trato como 

quem gosta de ti?  

ERÓTION (suave, quase meloso) – Estou falando de amor, Thales. 

THALES (abrandando a atitude, emotivo, mas melancólico, quase triste) – Sim.   Eu também. 

ERÓTION (inseguro) – Tu me amas? 

THALES (emocionado, embora contido) – Certamente eu te amo. 

ERÓTION (perplexo) – Mas tu nunca quiseste me... nunca procuraste meu amor... 

THALES (melancólico e um tanto contrafeito) – Bem, eu desejo teu amor, mas não posso 

querer de ti algo que não podes oferecer, tal como Acribeia. 

ERÓTION (surpreso) – Como assim? O que poderias desejar em matéria de amor que 

eu não fosse capaz de oferecer? 

THALES (entre divertido e melancólico) – Amor! 

ERÓTION (cada vez mais surpreso) – Como? Eu sei tudo do amor. Eu sou demais! Não 

há nada que eu não saiba fazer no amor! Não entendo o que queres dizer. 

(Conciliador, imaginando que o que inspira o discurso de Thales seja um sentimento de inferioridade.) 

Ah, tu acreditas que eu nunca te amaria, é isso?  Que tenho repugnância 

por ti? 

THALES (firme) – Não, Erótion. Não é isso. Tu és um homem inteligente e 

encantador, quando queres. Eu sei que és capaz de muitas coisas 

diferentes das que fizeste antes, mas não aproveitas a capacidade que tens, 
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e uma das razões disso – talvez a mais importante – é que tu não sabes o 

que é o amor. 

ERÓTION (estupefato, começando a ficar indignado, à medida que vai tomando consciência da crítica 

implícita nas palavras de Thales) – Eu não sei o que é o amor? Estás louco? Eu sei 

tudo do amor. Eu sou demais! 

THALES (firme e decidido) – Pois se queres saber o que desejo em relação a ti, é isto: 

fazer-te descobrir o que é o amor. 

ERÓTION (com raiva, começando a descontrolar-se de tanta indignação) – Ou eu estou ouvindo 

mal ou te tornaste um velho demente: estás afirmando que eu não sei o 

que é o amor? 

THALES (tranquilo) – Exatamente. 

ERÓTION (indignado com o que julga ser um absurdo e um insulto, ao mesmo tempo; elevando a voz e 

assumindo uma atitude de desprezo) – E tu, tu, Thales, és capaz de me ensinar o que 

é o amor? 

THALES (mantendo a tranquilidade e a firmeza) – Isto mesmo. 

ERÓTION (perdendo o controle; cheio de raiva e desejando ofender Thales, em vez de argumentar) – Tu 

não percebes o absurdo que estás dizendo? Todos em Mileto me querem 

porque sabem que sou consumado nas artes do amor. Como tu, um velho 

idiota, que vive fora da realidade, pretendes ser capaz de me ensinar 

alguma coisa sobre o amor? 

THALES (mantendo a tranquilidade, sem se abalar com os insultos de Erótion) – Erótion, é melhor te 

acalmares. Insultar-me não te faz mais sábio.  

A partir deste ponto e até o fim da discussão, Erótion mostra-se exageradamente agitado, andando para lá e para 

cá, alternado momentos em que olha fixo para Thales com momentos em que aparentemente não deseja vê-lo, 

como se, por não vê-lo, pudesse fazer desaparecer o que está vivendo. 

ERÓTION (furioso; profundamente ofendido e exasperado; destilando ódio no olhar, na expressão corporal e 

na voz; quase gritando) – Nem a ti, velho tolo e pretensioso! Ficaste 

completamente senil. Só tens razão numa coisa: eu jamais te amaria. 

Tenho raiva de ti com essa pose de quem sabe tudo. Tu humilhas as 
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pessoas, mas a mim não. Sou superior a ti. Eu sei tudo do amor e tu és um 

imbecil que vai ficar sempre no desejo. Tu és um despeitado, porque 

sabes que toda noite me deito com um homem ou uma mulher, às vezes 

com os dois, e tem uma fila esperando a vez. Só tu é que não tens nem 

terás os meus carinhos. Pensas que engulo essa conversa? Tu és louco por 

mim. E vais ficar cada dia mais louco, porque eu não vou te dar o que tu 

queres. Dou a qualquer pessoa, menos pra ti. Velho idiota!  

THALES (mantendo a tranquilidade, sem se abalar com os insultos de Erótion) – Acabaste? 

ERÓTION (furioso, aparentado uma tentativa de controlar-se, mas ainda mais preocupado em ofender que em 

argumentar) – Não, Thales. Quero te dizer que se, se, apenas se, por absurdo, 

eu tivesse que aprender algo sobre o amor, não seria contigo. Que podes 

tu ensinar sobre o amor? Um velho solitário e triste... 

THALES (tranquilo, mas profundamente melancólico, a voz soando mais como se falasse para si mesmo) – 

A minha solidão não decorre de não saber o que é o amor; decorre de 

sabê-lo. E a tristeza não é por falta de conhecimento. É porque no 

conhecimento existe dor e quem aumenta sua sabedoria aumenta sua 

tristeza. 

ERÓTION (explodindo, aos berros) – És um bestalhão pretensioso! Se és capaz de me 

ensinar o que é o amor, ensina-me agora. Vamos! Diz o que é esse amor 

que eu não conheço e que preciso conhecer! 

THALES (melancólico, com profunda tristeza) – Não é assim, Erótion. As palavras não 

podem te ensinar o que é o amor. 

ERÓTION (completamente fora de si, querendo desesperadamente magoar Thales, aos berros) – E assim, 

não é? Na hora da verdade tu foges por meio desses teus comentários 

idiotas que os outros idiotas como tu acham sábios. Tu não dizes porque 

não sabes o que dizer. Não sabes! O sábio Thales é um idiota que não 

sabe coisa nenhuma!   E eu não preciso de ti.  Nem pra isso nem pra coisa 

alguma. Tu és uma fraude. Um fracasso. 

THALES (conciliador) – Erótion... 
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ERÓTION (agressivo e desesperado pela incapacidade de ferir Thales como desejaria, grita) – Queres 

saber do que mais? Vai te misturar com a merda dos cavalos! 

Erótion sai enraivecido. Thales abana a cabeça com tristeza e desolação. Volta à leitura do pergaminho. Depois 

de algum tempo, entra Anaxímenes. 

ANAXÍMENES – Saúde, Thales. 

THALES (deixando o pergaminho e dando atenção a Anaxímenes) – Saúde, Anaxímenes. 

ANAXÍMENES (curioso) – Que houve? Cruzei com Erótion pelo caminho e ele 

estava feito um alucinado. Resmungava e parecia cheio de ódio. 

THALES (misterioso, olhando para o pergaminho abandonado de lado) – Hum... então há 

esperança! 

ANAXÍMENES (mais curioso) – Não te entendo, Mestre. Esperança de quê? 

THALES (olhando diretamente para Anaxímenes) – De que Erótion descubra o que é o amor. 

Talvez, para ele, o caminho do ódio seja mais fácil. 

ANAXÍMENES (surpreso) – Mas como do ódio se vai chegar ao amor? São pólos 

opostos! 

THALES (dídátíco) – Não. O oposto do amor é a indiferença. O ódio é uma forma 

pervertida do amor. As pessoas se ligam tão fortemente pelo ódio quanto 

se ligam pelo amor. A indiferença sim, é que as separa completamente. 

ANAXÍMENES (como quem reflete) – Nunca pensei nisto dessa maneira (Pequena pausa, 

refletindo.), mas acho que tens razão. Tanto o ódio quanto o amor significam 

sentimento. A indiferença é que é a ausência de sentimentos. (Voltando a 

manifestar uma curiosidade algo surpresa.) Mas disseste que Erótion precisa aprender 

o que é o amor? 

THALES (sério e algo melancólico) – Sim, precisa, se for capaz. E eu espero que seja. 

Ensinar isso a ele pode ser a última obra de minha vida. 

ANAXÍMENES (em um misto de curiosidade e entendimento) – É por isso que és tão tolerante 

com ele? 

THALES (enfático, embora comedido) – Sim.   É por isso. Apenas por isso. 
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ANAXÍMENES – E como pretendes fazer? Vais colocar Erótion diante de ti e fazer 

preleções filosóficas acerca do amor?  Não consigo imaginar essa cena! 

THALES – Não, Anaxímenes! Posso discutir o amor com quem o conhece, mas 

não com quem não o conhece. 

ANAXÍMENES – E afirmas que Erótion, o amante de toda Mileto, não conhece o 

amor? 

THALES – Com toda certeza! 

ANAXÍMENES (incrédulo) – E tu disseste isso a ele? 

THALES – Foi exatamente o que eu disse. 

ANAXÍMENES (divertido) – Não me surpreende que ele tenha saído daqui tão 

exasperado. Ele se orgulha de saber tudo sobre o amor (imitando.) "Eu sou 

demais!" 

THALES (sério e um pouco triste) – Ele realmente acredita nisso, e eu feri 

profundamente o orgulho dele. Gostaria de tê-lo evitado, se pudesse. Mas 

esse choque era necessário. Erótion é muito inteligente. Por mais que ele 

não queira, sua mente vai ficar remoendo minhas palavras, e elas 

produzem efeito. 

ANAXÍMENES – E que efeito esperas que elas façam?  

THALES – Que abram caminho para a dúvida; é preciso a dúvida para que o 

conhecimento progrida. 

ANAXÍMENES – Mas a dúvida não é a negação da sabedoria?  Não é a certeza sua 

garantia? 

THALES – A certeza costuma associar-se à sabedoria, mas, como em um 

casamento infeliz, é verdadeiramente sua desgraça.  A ilusão de certeza 

transforma hipóteses aceitáveis, que foram tentativas honestas de se obter 

conhecimento, em fórmulas que as pessoas a reproduzem sem pensar, 

supondo exibir, assim, uma sabedoria indiscutível.  E a sabedoria não é a 

repetição rotineira de verdades provisórias. 
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ANAXÍMENES – Compreeendo... A certeza nos faz imaginar que não é preciso 

continuar procurando o saber e, com isso, nos conserva na ignorância. 

THALES – Exatamente. 

ANAXÍMENES – E tu esperas, então, que tuas palavras produzam dúvidas em 

Erótion, destruindo sua certeza? 

THALES – Na verdade, já produziram. A fúria dele não decorreu do que eu disse, 

mas do vazio que encontrou dentro de si quando ali procurou o amor, para 

me contraditar. 

ANAXÍMENES (sem entender) – Não sei se te entendo... 

THALES – Se Erótion encontrasse o amor dentro de si, ele me contestaria. Como 

não o encontrou, só lhe restava insultar   . 

ANAXÍMENES (estupefato) – E tu aceitaste isso? 

THALES (tranquilo) – Era preciso. Além do mais eu não sou “insultável”. Nada do 

que Erótion ou qualquer outra pessoa diga me fará realmente melhor ou 

pior. Assim, elogios e insultos são igualmente inócuos. Não há porque eu 

me comover com qualquer deles. 

ANAXÍMENES (ainda estupefato) – Mas por que aceitaste ser insultado por um antigo 

escravo que te deve a liberdade? 

THALES (tranquilo, como quem profere uma verdade trivial) – Porque o amo. 

ANAXÍMENES (espantado) – Então é verdade? Ele tem razão? Até tu caíste na teia de 

seus encantos? 

THALES (olhando fixamente para Anaxímenes, como quem conta, com dificuldade, um segredo doloroso) – 

Eu não posso deixar de amar, Anaxímenes.   Se não amasse, não seria 

Thales. 

ANAXÍMENES (objetando suavemente) – Thales é sabedoria, não é amor. Dizem até que 

é filho de Mnemósine... 
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THALES (quase rindo) –... irmão das Musas e canal da sabedoria entre os homens. 

Parece que estou ouvindo teu pai e percebo que ele andou falando demais. 

ANAXÍMENES (um tanto contrafeito) – Ele te idolatra, Mestre, e sabe de meu profundo 

respeito por ti. Asseguro-te de que ele me impôs silêncio a respeito da tua 

origem, e saberei ser discreto. Mas a verdade é que nunca te imaginei um 

devoto do filho de Afrodite! 

Enquanto Thales fala, entra Hedonê. 

THALES (rindo) – Por que não? Afinal todos os deuses não merecem devoção? 

(Reparando em Hedonê.)  Ah, aí está Hedonê.  Vejamos o que ela pensa a este 

respeito. (Para Hedonê.) Tu és devota de Eros, Hedonê? 

HEDONÊ (surpresa) – Certamente, meu senhor.  Até prometi sacrificar a ele um 

casal de pombos se um dia tu... (interrompe-se, aturdida com a própria indiscrição.) eh... 

quero dizer, se eu... eh... (Completamente ruborizada.)  Quero dizer que sacrificaria 

a Eros um casal de pombos para assegurar a tua felicidade, meu senhor. 

ANAXÍMENES (para Hedonê) – E o que te torna assim tão devota de Eros? 

HEDONÊ (sonhadora) – O grande Eros é muito poderoso! Quando suas flechas 

miraculosas atingem o coração de alguém, a pessoa se apaixona. (Romântica.) 

É lindo! (Suspira e, depois, torna-se melancólica, olhando disfarçadamente para Thales.) Terrível 

é quando só um coração sofre os efeitos da flecha de Eros. 

ANAXÍMENES (para Hedonê) – Se é a flecha de Eros que desperta a paixão, como um 

coração descobre o objeto de seu afeto? 

HEDONÊ – Não sei, nobre Anaxímenes. Eu sou apenas mulher e ignorante. Meu 

dever é adorar os deuses, não compreender seus mistérios!  

ANAXÍMENES (para Thales) – Tu vês, Mestre? É esta atitude que repugna à minha 

inteligência. Não me surpreende que Hedonê seja devota do filho de 

Afrodite, mas tu? 

THALES (como quem explica uma verdade inquestionável, embora não amplamente divulgada) – O filho 

de Afrodite... Ele é só um reflexo do grande Eros emanado do Caos 
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primordial.  É pela sua virtude que os elementos se unem para formar 

todas as coisas. As pessoas enganam-se ao chamar de amor o desejo 

sensual e o sentido de posse.  Amor é o sentimento profundo da unidade 

fundamental de todos os seres; é a consciência vívida de que o outro és tu 

mesmo sob outra forma. Esse sentimento traduz-se na alegria de servir e 

na capacidade de fazer sacrifícios. É este divino amor que eu venero com 

o nome de Eros Niképhoros – o Amor Vitorioso. 

HEDONÊ – Perdão, nobre Thales, então quer dizer que quando eu te amo... (em 

pânico.)... eh... quer dizer, que se eu te amasse tu serias eu mesma sob outra 

forma? Como isto é possível? Tu és um homem e eu sou uma mulher; tu 

és meu senhor e eu sou tua escrava! Como poderias ser eu mesma de outra 

forma? 

THALES – Homens e mulheres, senhores e escravos, tudo isto é só a aparência do 

que somos, Hedonê, aparências que disfarçam a verdadeira realidade que 

é única. Este é o grande mistério da vida, o mistério que se revela pela 

existência do amor. 

HEDONÊ (desalentada) – Eu sei que és sábio, nobre Thales, mas parece-me absurdo 

amar-te e achar que tu és outra pessoa que não és tu. É muito mais sensato 

achar que eu te amo por obra das divinas flechas do grande Eros. 

(Percebendo, subitamente o que acabara de dizer, exibindo desconforto.) Eh... estou só falando 

como hipótese, é claro! Perdoa meu atrevimento, meu senhor. 

THALES (ignorando propositalmente a perturbação de Hedonê) – As pessoas têm diferentes 

níveis de compreensão; por isso, os deuses parecem diferentes a pessoas 

diversas. 

ANAXÍMENES (mudando de assunto, penalizado com a aflição de Hedonê) – Então tu crês 

verdadeiramente nos deuses?  

THALES – Eu creio em tudo que o homem é capaz de conceber. 

ANAXÍMENES (incrédulo) – Então se eu ou Hedonê concebermos um absurdo tu crês 

nesse absurdo, porque nós o concebemos? 
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THALES (paciente) – Não é assim, Anaxímenes. O mundo em que vivemos é o 

mundo que podemos conhecer, é o mundo que construímos com nossa 

inteligência, que, afinal, é a grande manifestação de Deus. Há deuses em 

todos os seres e em todas as coisas. 

HEDONÊ (estarrecida) – Então, nobre Thales, existe uma deusa dentro de mim? 

Como é possível haver uma deusa dentro de uma escrava? 

THALES – Todos nós temos memória, então, existe Mnemósine em nós. Todos os 

que amam verdadeiramente são veículos de Eros. De todas essas coisas, 

há formas mais e menos puras, mais e menos perfeitas. As formas puras e 

perfeitas, nós distinguimos e veneramos como deuses. Elas existem e são 

inteligentes, porque a inteligência está em tudo, como criadora da 

realidade. Para ti, Hedonê, basta a aparência; tu vives bem com ela. Mas 

existem homens com uma inquietação latente que os leva a buscarem, 

para a realidade, uma explicação que vai além das aparências. Essa 

inquietação, os deuses a colocaram no espírito humano para fazer do 

homem o que ele verdadeiramente é. 

HEDONÊ (tristonha) – Será, então, que não sou humana? 

THALES (comovido) – És sim, Hedonê. És um ser humano maravilhoso! Apenas, os 

deuses colocaram a marca da tua humanidade no lado do coração que 

abriga os sentimentos. Teu intelecto não precisa ir além das aparências, 

porque tu percebes a realidade com o coração. Assim como Anaxímenes 

foi abençoado por Mnemósine, tu o foste por Eros Niképhoros, que é a 

outra face de Mnemósine. 

ANAXÍMENES (admirado, para Thales) – Outra face de Mnemósine? O que tem a 

memória, a fonte da sabedoria, a ver com o amor? 

THALES (peremptório) – Tudo.  É impossível chegar-se à verdadeira sabedoria sem 

perceber a unidade essencial de todos os seres, e o conhecimento 

profundo da natureza dos homens e do cosmos abre nossa alma para esse 
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sentimento universal. É por isso que Mnemósine e Eros Niképhoros são 

deuses diferentes, mas são, também, o mesmo Deus. 

ANAXÍMENES – Estou vendo que crer nos deuses realmente não te parece 

incompativel com a busca de uma explicação racional para o mundo. 

THALES – Anaxímenes, podemos crer nos deuses como inteligências que não 

sabemos explicar, assim como nos processos da natureza, que sabemos 

explicar. E é bom manter separados esses domínios, porque misturar as 

duas coisas serve, apenas, para ampliar nossa ignorância. 

ANAXÍMENES (cheio de admiração) – Não há como discutir contigo, Mestre. Acabas de 

dar-me uma explicação conciliadora que serve bem para justificar tua 

crença nos deuses sem ofender a inteligência dos que preferem ficar, 

somente, nas explicações naturais. (Para Hedonê) Que achastes das 

explicações do Mestre, Hedonê? 

HEDONÊ (completamente confusa, mas cheia de uma alegre dignidade) – Não entendi nada!  Tudo 

isto é muito complicado para mim. Mas fiquei sabendo que tenho uma 

deusa dentro de mim!  É difícil acreditar, mas, se o nobre Thales diz, é 

porque é verdade. (Envaidecida.) Agora, quando fizerem pouco de mim por 

ser uma escrava ou não entender bem as coisas, eu vou-me rir em segredo: 

“eles não sabem de nada! Tenho uma deusa aqui dentro!” 

ANAXÍMENES (exasperado) – Tu vês, Mestre?  A crença é cega.  As pessoas 

acreditam sem entenderem a explicação que justificaria sua crença! 

THALES (reassumindo seu habitual ar melancólico) –  É   fácil   explicar   uma   crença, 

Anaxímenes. Difícil é vivê-la com coerência. Pode-se conviver com o 

cosmos mediante qualquer explicação, ou sem explicação alguma. Difícil 

é conviver com as pessoas e aceitá-las como elas são. 

ANAXÍMENES – Pessoas como Erótion e Acribeia, por exemplo? 

THALES – Ou como tu e eu, por que não?  
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 HEDONÊ (interrompendo, sorridente, para Thales) – Desculpa, meu senhor, posso ir? Tenho 

serviço a fazer. 

THALES (divertido, mas com uma seriedade melancólica) – Podes ir sim, minha filha. (Enquanto 

Hedonê sai de cena.)  E guarda bem contigo a deusa que tens dentro de ti! 

ANAXÍMENES (grave, com visível reverência por Thales) – Tu és um homem diferente, 

Thales. Talvez a explicação seja mesmo seres filho de uma deusa... 

THALES (melancólico, como entristecido por ser difícil para os outros entenderem algo que é tão óbvio para 

ele) – Todos somos, Anaxímenes. Quando o homem percebe que sua 

humanidade é sua divindade, reina a Idade do Ouro sobre a terra. 

ANAXÍMENES (quebrando o clima solene com uma atitude divertida) – Assim ainda vais me 

converter em um devoto piedoso, Mestre. 

THALES (divertido e sério, ao mesmo tempo) – Não é necessário. Nada há de ímpio nas 

tuas objeções. Descrer das lendas não ofende os deuses. 

ANAXÍMENES (com um brilho de alegria, ou esperança) – Então é por isso que não intentas 

me converter à religião, como queres ensinar a Erótion o que é o amor?  

THALES – Exatamente. 

ANAXÍMENES (ostensivamente feliz) – Que alívio!  Pensei que... 

THALES (preocupado) – O que pensaste? 

ANAXÍMENES (um tanto contrafeito, confidenciando a custo a verdade) – ... pensei... que era 

porque amavas só a ele.  

THALES (como quem ouve uma tolice) – Ora, Anaxímenes... 

ANAXÍMENES (claramente ansioso, carente) – Diz, Mestre, isso é verdade? 

THALES (como quem quer fugir de algo indesejável, mas sem ser rude) – Ora Anaxímenes, é 

preciso que eu o diga?  

ANAXÍMENES (carente) – Eu preciso ouvir de ti, Mestre. 

THALES (cedendo completamente, dando à afirmativa toda sua carga emocional) – E claro que eu te 

amo. Tu és o filho que minha alma sempre desejou. 
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ANAXÍMENES (feliz) – Eu também!   Eu também te amo, Mestre.   (Um pouco triste.) 

Mas isso não te faz ficar menos distante de mim. 

THALES (sério, sereno e um tanto solene) – É porque tu me contemplas olhando pra fora 

de ti. Procura-me dentro de ti e me descobrirás ali. 

ANAXÍMENES (tentando disfarçar a emoção com um ar divertido) – Dentro de mim? Como te 

encontrarei dentro de mim? Será em minha memória? 

THALES (acompanhando o tom de Anaxímenes, mas mantendo a seriedade e a solenidade) –  Quem 

sabe? Me encontrarás junto com minha mãe ensinando-te o que ela 

ensinou aos poetas. E no teu coração me encontrarás também, cantando 

louvores a Eros Niképhoros. Este é o mistério do amor: eu sou tu mesmo 

sob outra forma. 

Comovido, Anaxímenes abraça Thales respeitosamente e é retribuído. Apagam-se as luzes. 

CENA 3 

No estúdio de Thales, Hedonê limpa um móvel. Ela esfrega a peça intensa e repetidamente. Entra Erótion. 

Apesar da posição superior que Erótion tem na casa e na sociedade milésia, como liberto, Hedonê o considera 

pelo menos seu igual, por ter sido escravo. Na verdade, ela sente-se superior a ele em virtude das posições 

sociais que ocupavam, originariamente, na terá natal de ambos. Erótion pretende passar-se, em público, por um 

nobre, mas, em particular, não se furta a uma certa intimidade com Hedonê, que ele sabe ser conhecedora de sua 

verdadeira origem. No fundo, há uma relação de afeto entre os dois. 

ERÓTION (alegre e irreverente) – Cadê o velho? 

HEDONÊ (indignada, mas condescendente) – Quando vais começar a tratar o nobre Thales 

com o respeito que ele merece? 

ERÓTION (grosseiro e pretensioso) – Não é da tua conta. Eu trato como bem entendo. 

Estou cansado de ver todos tratando Thales como se fosse superior. Ele 

não é meu superior. Eu o coloco em seu lugar, e ele aceita. 

HEDONÊ (irritada, mas controlada) – Aceita por uma generosidade que ninguém 

entende. Isto o torna ainda maior.  Ser sábio já deve ser difícil, mas, para 

lidar assim contigo, é preciso ser santo. 

ERÓTION (ofensivo mais por falta de educação do que por desejo de magoar; há carinho no tom de voz, como 

se fosse uma brincadeira de mau gosto) – Mais difícil é lidar contigo, porque tu és 

estúpida. Qualquer pessoa inteligente te acha uma piada. 
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HEDONÊ (séria) – Eu posso ser estúpida, mas respeito o nobre Thales. Ele não 

merece ser destratado, traído e explorado como fazem tu e a mulher dele. 

É uma pena que ele mal perceba que eu existo. 

ERÓTION (sério, também) – Que é isso, Hedonê? O velho gosta de ti. 

HEDONÊ (esperançosa) – Tu achas? 

ERÓTION – Não percebes o carinho com que ele fala contigo? Já viste alguém 

tratar assim uma escrava? 

HEDONÊ (confidenciai e entusiástica) – Eu amo o nobre Thales, Erótion. Daria minha 

vida por ele. 

ERÓTION (confidenciai, também) – Ele não quer tua vida, Hedonê. Thales é estranho. 

Ele quer coisas para os outros, em vez de querer para si. 

HEDONÊ (magoada, sem compreender) – Ele te deu a liberdade e te faz todas as vontades, 

mesmo sendo maltratado por ti. Eu não entendo isso. A mim, que o 

venero, nunca pensou em dar a liberdade, (sonhadora) mesmo eu tendo uma 

deusa dentro de mim. 

ERÓTION (surpreso) – Que loucura é essa, Hedonê? De onde tiraste essa ideia 

maluca de que tens uma deusa dentro de ti?  

HEDONÊ (orgulhosa) – O nobre Thales disse!  

ERÓTION (zombeteiro) – Ele só podia estar zombando de ti. Se tivesses uma deusa 

dentro de ti, não serias escrava.  

HEDONÊ – É por isso que não entendo porque ele não me dá a liberdade. 

ERÓTION (nitidamente em defesa de Thales) – E o que farias com ela, Hedonê? Para onde 

irias? Toda gente percebe que ficas limpando sempre o mesmo móvel para 

ficares o máximo de tempo perto de Thales. Como ele te conservaria junto 

dele se tu fosses livre? 

HEDONÊ – Mas a liberdade... 
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ERÓTION – A liberdade é difícil, Hedonê.  Entra-se em cada enrascada... Aqui o 

velho te protege. Tens que aguentar a rabugice de Acribeia, mas é só da 

boca pra fora. Ela não pode realmente te maltratar, porque sabe que 

Thales não deixaria. 

HEDONÊ (com um brilho desavergonhado o olhar) – Mas eu queria que pelo menos uma vez 

ele fizesse como os outros amos, que usam as escravas como tu mesmo 

foste usado por teu antigo amo. 

ERÓTION (entre perplexo e comovido com as próprias lembranças) – Thales é estranho, Hedonê. 

Ele diz que me ama, mas nunca me tocou. Em vez de me seduzir, ele quer 

que eu faça outras coisas. 

HEDONÊ – Que coisas? 

ERÓTION (sério; sua voz soa como se estivesse descobrindo um motivo autêntico para orgulho, por contrate 

com o orgulho tolo que sempre exibe) – Coisas mais dignas, diz ele. (Com um rápido 

lampejo desavergonhado, mas logo voltando à atitude anterior.) Mas ele repara no meu 

corpo. Outro dia disse que tenho um corpo atlético e devia aproveitar para 

praticar algum esporte. Disse que se eu me aplicasse poderia até integrar a 

equipe de Mileto para os Jogos Olímpicos. 

HEDONÊ – Tu, um atleta olímpico? 

ERÓTION (confidencial) – Primeiro eu disse a ele que era loucura. Mas, pensando 

bem, fiquei até envaidecido. É melhor ser atleta olímpico do que ser só "o 

garoto bonito de Mileto". 

HEDONÊ (sarcástica) – Por certo. Especialmente quando ser “o garoto bonito de 

Mileto" significa isso que tu és. 

ERÓTION (grosseiro, revirando os olhos e tapando os ouvidos) – Eu nem estou ouvindo o que 

falas! (Voltando à seriedade.) Mas pensei, pensei e resolvi frequentar o ginásio. 

Estou praticando atletismo. 

HEDONÊ (surpresa) – E te aceitaram? 
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ERÓTION – Bem, no começo ninguém quis me levar a sério. (Exibindo um certo orgulho 

pelo prestígio de Thales, que se reflete sobre ele, Erótion.)  Mas falei com o velho ele, 

como sempre, não disse como fez, mas quando voltei ao ginásio 

resolveram me dar uma oportunidade. (Rindo de maneira debochada.) E eu nem 

precisei seduzir o instrutor! 

HEDONÊ – E como estás te saindo? 

ERÓTION (sério) – Bem! Descobri uma vocação que não sabia que tinha. E as 

pessoas começaram a me respeitar. Puxa... é bom ser respeitado! 

HEDONÊ (filosófica) – É... o nobre Thales está te dando mais do que apenas 

dinheiro para tuas loucuras. 

ERÓTION (reassumindo a atitude habitual de orgulho tolo e falso) – Ele não tem nada a ver com 

isso. É o meu mérito. Só o meu mérito. 

HEDONÊ (melancólica) – O mundo é injusto. A mim que sou devotada a ele, o nobre 

Thales não dá nada. 

ERÓTION (indignado, assumindo vivamente a defesa de Thales) – Não fales mal de Thales! Ele 

é um homem bom! Ele te dá amparo e proteção e te trata como muita 

mulher livre de Mileto não é tratada. 

HEDONÊ (surpresa, na defensiva) – Eu não estou falando mal dele! Estou só... 

ERÓTION (sem dar ouvidos, deixando perceber, sem querer, o afeto que realmente tem por Thales) – Tu és 

ingrata. Não reconheces os benefícios que ele te faz.  Ele não merece isso! 

HEDONÊ (indignada, por sua vez, dando vazão ao bom senso) – Ora essa!   Ingrato és tu, que 

usas e abusas da generosidade do nobre Thales e não tens nenhuma 

consideração por ele. Eu não entendo por que ele não te bota da porta pra 

fora! 

ERÓTION (exasperado, percebendo a fragilidade se sua própria posição na discussão) – Ele me ama. 

Ele é apaixonado por mim. 

HEDONÊ (alegre por perceber que está "ganhado" a discussão) – Como sabes? Não disseste que 

ele nunca te tocou? 
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ERÓTION (sério e um tanto comovido, ainda que contra a vontade) – Não sei, mas é diferente. 

Ele é diferente de qualquer outra pessoa que conheci. Quando sinto que 

exagerei e chego perto dele, nem preciso me desculpar; ele me dá o 

mesmo carinho que sempre deu. É um sentimento estranho. Ninguém é 

assim comigo. Será que isso é o amor que ele diz que eu não conheço? 

HEDONÊ  (amuada)  – É a mim que vens perguntar? Eu não sou sábia. Tu mesmo 

disseste que sou estúpida, lembras-te? 

ERÓTION (afetívo) – Não falei por mal, Hedonê. Eu sou assim, tu sabes. O velho é 

estranho mesmo. Eu faço dele gato e sapato, mas, ao mesmo tempo sinto 

que ele é livre e inatingível. É como se brincasse comigo. Isso me dá uma 

raiva... (Emocionado.) Mas ele é a única pessoa em quem posso confiar 

completamente. Seja o que for o amor para ele, eu sei que ele me ama. 

HEDONÊ – E os outros? 

ERÓTION (sério, revelando um descortino inusitado; como se fizesse uma confidência da qual se envergonha) 

– Ora, os outros... É diferente. Eu me apaixono, eles ou elas se 

apaixonam, mas somos todos egoístas. Quando nosso prazer vai na 

mesma direção, estamos juntos. Quando não vai, acaba. O velho não. É 

como se nele houvesse algo eterno, independente das circunstâncias.   Se 

não, seu carinho por mim já tinha terminado, de tantas que eu já aprontei. 

HEDONÊ – E tu achas justo? Que ele te dê tudo e tu nada dês a ele? 

ERÓTION (voltando à defensiva, mas sem argumentos; indignado com o que lhe parece uma injustiça) – 

Nada?  Mas como nada? Eu dou... dou... 

HEDONÊ (triunfante) – Sim, tu dás o quê? 

ERÓTION (frustrado e grosseiro) – Eu...   eu...   ora, essa conversa está me cansando! 

Erótion sai de cena, irritado. As luzes apagam-se. Fim do segundo ato. 

 



Thales –  Texto de Alex da Rocha p. 65 

 

TERCEIRO ATO 

CENA l 

A cena passa-se ao final de um banquete. Estão presentes, Thales, Eurístrates e Anaxímenes. Hedonê entra e sai 

silenciosamente, servindo. Há um braseiro diante do altar doméstico. Hedonê enche de vinho a taça de 

Eurístrates. Este levanta-se e faz três libações no braseiro, invocando as três Moiras – Cloto Láquesis e Átropos 

– a cada libação derramada. A voz e o jeito de Eurístrates sugerem que ele abusou do vinho. Da janela, entra a 

luz do sol poente, que eventualmente projeta a sombra de Hedonê quando ela passa em frente à janela. 

EURÍSTRATES (com solenidade) – Que Cloto, a divina Moira que fia a linha da vida 

dos mortais, continue por muitos anos a tecer o fio da vida de Thales! Que 

Láquesis, a divina Moira que mede o fio da vida dos mortais, deixe bem 

longo e afortunado o fio da vida de Thales. Que Átropos, a divina Moira 

que corta o fio da vida dos mortais, afaste-se por muito tempo do fio da 

vida de Thales. (Erguendo a taça.) Longa vida a Thales, o cidadão mais 

respeitado de Mileto! 

ANAXÍMENES (erguendo a taça) – Longa vida a Thales!  

Eurístrates e Anaxímenes levam suas atacas aos lábios. Thales ergue ligeiramente sua taça e acena com a cabeça 

em sinal de agradecimento, mas não bebe. 

EURÍSTRATES (encarando Thales) – Estás triste, Thales? Ainda é pela notícia da morte 

de Acribeia? Nunca imaginei que fosses tão apegado a ela! 

THALES (melancólico, mas sorridente) – Não, meu amigo. Acribeia teve o destino de 

todos os mortais. Agora está em um lugar em que as joias, os vestidos e os 

perfumes não poderão fazê-la sentir-se superior. (Ri ligeiramente) Apesar 

disso, se bem conheci Acribeia, ela deve ter pedido que lhe colocassem 

sob a língua uma dracma, em vez de um óbolo, para ver se Caronte lhe 

daria um tratamento especial na Barca dos Mortos. 

EURÍSTRATES – Então, se não é por Acribeia, por que estás tão reservado?  

THALES – Amigos, eu mesmo não demorarei muito a fazer a mesma viagem que 

Acribeia fez. (Hedonê está presente quando Thales diz isso, e fica visivelmente perplexa. Ela não 

compreende o sentido metafórico da viagem e imagina que Thales vai fazer uma excursão) Creio, 

Eurístrates, que as Moiras não atenderão ao teu pedido. 
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ANAXÍMENES (encara Thales com aguda preocupação, desmentindo as palavras tranquilizadoras) –  Por 

que dizes isto, Mestre? Os anos não te abateram tanto. Ainda estás bem 

forte. 

THALES (exibindo o braço) – Olha minha pele, Anaxímenes. A água, fluido da vida e 

origem de todas as coisas, recusa-se cada vez mais a permanecer em meu 

corpo. Não estarei muito tempo sobre a terra. 

EURÍSTRATES (assustado, mas sem convicção) – Não fales assim, Thales. Ainda tens 

muito que fazer por todos nós. Tuas pesquisas... 

THALES (grave, mas tranquilo) – Anaximandro, meu discípulo mais velho, as 

completará, e, depois dele, (Para Anaxímenes.) tu, Anaxímenes. É assim que o 

conhecimento vai sendo levado adiante. Já mandei entregar a 

Anaximandro os meus manuscritos de geometria. Para ti, mandarei 

entregar os de meteorologia. 

ANAXÍMENES (comovido e surpreso) – Estás abrindo mão da obra de tua vida? 

THALES (minimizando a gravidade do momento) – Só algumas reflexões que me ocuparam 

os anos. (Entusiasmado.) No caso da geometria, os ângulos e os triângulos são 

fascinantes. Não há limites para o que se pode aprender a partir deles. 

Anaximandro me disse que acha que pode fazer um relógio com as 

propriedades dos ângulos e a posição do sol. 

ANAXÍMENES (subitamente interessado) – Como é isso, Mestre? 

THALES (com ar de cansaço) – Ele terá prazer em te explicar, se lhe perguntares. São 

ideias que ele teve a partir da minha utilização da sombra para calcular 

alturas. 

EURÍSTRATES – Foi assim que resolveste o problema do Faraó, não foi?   

THALES – Sim. O Faraó queria que alguém medisse a altura da Grande Pirâmide, 

e eu o fiz, aplicando a proporcionalidade dos lados dos triângulos 

semelhantes. 
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EURISTRATES (intimidado pelo uso de termos técnicos que ele desconhece) – Não entendo o que 

isto quer dizer. 

ANAXÍMENES (didático) – Triângulos semelhantes são os que têm ângulos 

homólogos iguais, Pai. O Mestre descobriu relações notáveis envolvendo 

ângulos e lados de triângulos semelhantes. 

EURISTRATES (com um misto de incompreensão e curiosidade) – Continuo sem entender nada.  

Como essas coisas abstratas podem ter utilidade para determinar a altura 

de um monumento? 

THALES (para Hedonê) – Hedonê, fica, por favor, um instante diante da janela. (Hedonê 

atende ao pedido de Thales, sem entender a razão. A luz do sol poente, que entra pela janela, projeta no 

chão uma longa sombra de Hedonê. Thales fala para Eurístrates.) Tu vês?  A sombra de 

Hedonê projetada pelo sol que se põe é bem maior do que a altura dela, 

não é? 

EURISTRATES (perplexo) – Sim, e o que tem isso? 

THALES – Se o sol estivesse mais alto, a sombra seria menor.  Quanto mais alto o 

sol, menor a sombra, e se o sol estivesse bem a pino não haveria sombra 

alguma. 

EURISTRATES (cada vez mais perplexo) – Sim, creio que está correto, mas não sei onde 

queres chegar. 

THALES – Com o movimento do sol, a partir da posição a pino, quando não há 

sombra alguma, para chegar à posição atual, em que a sombra é muito 

grande, há um momento em que a sombra de Hedonê vai ser exatamente 

do tamanho da altura dela, não te parece? 

EURISTRATES – Isto me parece evidente. 

THALES – Pois é.  No momento em que a sombra de Hedonê tiver o mesmo 

tamanho que a altura de Hedonê, a altura de qualquer objeto e o tamanho 

de sua sombra terão a mesma medida. 

EURISTRATES – Acredito que sim. 
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THALES – Tu acreditas.  Eu demonstro que isto é verdade por meio do teorema 

dos triângulos semelhantes.  Embora tu aceites essa equivalência entre 

altura e tamanho da sombra pelo senso comum, é importante que ela se 

prove como verdade matemática.  O senso comum pode-se enganar. (Para 

Hedonê, que continua imóvel com visíveis sinais de desconforto.) Podes sair daí, minha 

filha. Obrigado pelo teu auxílio.  

Hedonê sai de diante da janela. 

EURISTRATES (um tanto enfadado) – Está bem.  Admito que possa ser importante 

provar isto e que tu tenhas descoberto essa prova, mas o que tem isso a 

ver com o problema do Faraó? 

ANAXÍMENES – Não percebes, Pai?  Se a altura de Hedonê for igual ao tamanho 

de sua sombra, a altura de qualquer objeto também será, até de algo 

gigantesco como a Grande Pirâmide. 

HEDONÊ (aflita, para Thales) – Perdoa, meu senhor, mas não posso deixar de dizer que 

as palavras do nobre Anaxímenes me deixaram intrigada.  Como pudeste 

resolver o problema da pirâmide se eu não estava contigo no Egito? 

THALES (surpreso) – E por que precisarias estar lá, Hedonê? 

HEDONÊ – Bem, o nobre Anaxímenes disse claramente que para que a altura de 

pirâmide fosse igual ao tamanho de sua sombra seria preciso que a minha 

sombra medisse o mesmo que a minha altura.  Como pudeste saber sobre 

a minha sombra e minha altura se eu não estava lá? 

THALES  (divertido, mas explicando pacientemente e evitando o riso, para não humilhar Hedonê) – Não é 

a tua sombra especialmente, Hedonê.  É a sombra de qualquer coisa. 

Neste caso, eu fixei no solo uma vareta e tracei um círculo cujo raio era 

igual à altura da vareta. Quando a ponta da sombra da vareta tocou o 

círculo que eu havia traçado na terra, vi que a vareta e sua sombra 

formavam os lados iguais de um triângulo, semelhante ao que tinha por 

lados o eixo da Grande Pirâmide e sua sombra.  
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HEDONÊ (triste) – Que pena.  Pensei que minha sombra tivesse sido útil para o 

nobre Thales. 

THALES – E foi, Hedonê, para a explicação que estou dando a Eurístrates.  Tu 

me és sempre muito útil.  Indispensável, mesmo. (Hedonê nada diz, mas seu rosto 

está radiante de felicidade.) 

EURISTRATES (um tanto impaciente com o que considera a impertinência de uma escrava) – Então tu 

mediste a sombra da pirâmide e achaste sua altura? 

THALES – Quase isto, Eurístrates.  No caso da pirâmide, ao contrário do que 

ocorre com a vareta ou com Hedonê, é preciso considerar que grande 

parte da sombra está oculta pela base. Então há uma correção, que é fácil 

calcular, conhecendo-se o lado da base da pirâmide. 

EURÍSTRATES (desalentado) – Definitivamente, isso é muito complicado para mim. 

(A Anaxímenes.) Tu entendeste, meu filho? 

Hedonê sai de cena, como parte de suas tarefas de servir à mesa. 

ANAXÍMENES – Sim, Pai. Esse é um dos grandes exemplos de como as pesquisas 

do Mestre podem servir a finalidades práticas. 

EURÍSTRATES (mais desalentado,  quase envergonhado) –  É... então  eu  é   que  não   sou 

inteligente. 

THALES (consolador) – Não te inquietes, Eurístrates. Cada um de nós está preparado 

para uma coisa diferente. Tu és um bom político, arte em que teu filho 

nem começou a engatinhar. 

ANAXÍMENES (cheio de admiração genuína) – Mas tu, Mestre, estás preparado em tudo: 

política, estratégia, ciência, filosofia... até religião. 

EURÍSTRATES (exaltado) – Mas ele é irmão das Musas, Anaxímenes, filho da grande 

Mnemósine. 

THALES (em pânico com a indiscrição de Eurístrates) – Shhhh!    O vinho te fez generoso, 

Eurístrates. Não vamos alimentar esses boatos gentis a meu respeito. 
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ANAXÍMENES (para Thales, ajudando a dar outro rumo à conversa) – E a que vais dedicar teu 

tempo agora, se não vais continuar com tuas pesquisas? 

THALES – Vou continuar lidando com o que há de mais fascinante em toda a 

natureza: o ser humano. 

ANAXÍMENES (intrigado) – Como assim, Mestre? Vais criar uma nova ciência? 

THALES – Não, Anaxímenes. Vou continuar pondo em prática o que aprendi 

acerca da natureza humana, ao longo de toda uma vida. 

ANAXÍMENES – A que te referes especificamente? 

THALES – A Erótion. 

EURÍSTRATES – E o que pretendes em relação a Erótion? 

THALES – Pretendo faze-lo descobrir a real natureza do amor e, ao mesmo 

tempo, sua própria dignidade.  De certo modo, essas duas coisas são uma 

só. 

EURÍSTRATES (entre incrédulo e desaprovador) – Achas que Erótion merece teu esforço? 

THALES – Não se trata do que ele merece, trata-se do que devo fazer. 

EURÍSTRATES (quase em pânico) – Mas Thales, ele não tem jeito. Ele é o que é. 

THALES (sério e um pouco crítico) – Eurístrates, será que tu te conheces bem 

profundamente? 

EURÍSTRATES (sem jeito) – Bem, tu mesmo dizes que a coisa mais difícil é alguém 

conhecer-se a si mesmo. 

THALES (convincente) – Então! Se é tão difícil conhecermos a nós mesmos, tendo 

acesso a todos os nossos pensamentos e sentimentos, como vamos afirmar 

categoricamente que alguém de quem pouco sabemos é isso ou aquilo? 

EURÍSTRATES (incrédulo) – Mas Erótion passou a vida toda sendo um tolo fanfarrão 

que se acha um deus do sexo. 

THALES – Tens visto o desempenho de Erótion como atleta? 
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EURISTRATES (caindo em si, mas ainda reticente) – É verdade!  Ele tem-se destacado. Mas 

deve ser só para aparecer. 

THALES – Seja pelo que for, deves admitir que ele faz alguma coisa além do que 

descreveste como sendo seu mundo restrito. 

Anaxímenes move vigorosamente a cabeça em sinal afirmativo, mas nada diz. 

EURÍSTRATES – Sim, é verdade, mas... 

THALES – Se houve alguma transformação, ainda que pequena, quem pode 

garantir até onde irá essa mudança? 

EURISTRATES (em pânico, receoso dos resultados desse esforço para a saúde de Thales) – Mas Thales, 

a que preço?  Não sei como tu aguentaste e ainda aguentas as crises de 

temperamento, as grosserias e a imprevisibilidade de Erótion. 

THALES – Se eu puder ajudar Erótion a descobrir-se um homem melhor, 

qualquer preço vale a pena. 

EURÍSTRATES (quase enraivecido) – Erótion é um ingrato, Thales. Ele não te retribui 

nada do que fazes para ele. 

THALES (sério, como quem enuncia o óbvio) – Mas eu nada faço para ele, assim ele nada 

me deve e não tem o que retribuir. 

ANAXÍMENES (espantado) – Desculpa-me, Mestre, mas não compreendo essa 

afirmativa. Todos percebem que se não fosse por ti Erótion nada seria. 

THALES (sério, com convicção) – Se não fosse por mim e os deuses ainda quisessem 

favorecê-lo, outra pessoa faria o que estou fazendo. Eu apenas cumpro 

meu dever perante Deus e minha consciência. Erótion nada me deve. Sua 

gratidão, se um dia ele perceber que a deve a alguém, precisa dirigir-se ao 

deus que eu sirvo, não a mim. 

EURÍSTRATES – Então tudo isso é por puro dever? 

THALES – Não, Eurístrates. Tudo isso é por puro amor. O dever pode fazer 

coisas importantes, mas tudo que é grandioso é fruto de uma paixão. 
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Como o dinheiro, a paixão não é má nem boa em si mesma; tudo depende 

do que ela nos faz produzir. 

EURÍSTRATES (surpreso) – Tu amas Erótion, então? Mas ele mesmo reconhece que 

nunca exigiste dele aquilo que todos cobiçam. Ele te repugna fisicamente? 

THALES – De modo nenhum! 

EURÍSTRATES (completamente derrotado) – Então mais uma vez não te entendo. 

THALES – Ter ou não ter intimidade física com Erótion é irrelevante. É como o 

tempero da comida: aumenta a delícia, mas nada acrescenta à nutrição. 

Basta a água indispensável e algumas frutas para manter um homem vivo. 

As pessoas buscam comidas elaboradas por causa do prazer, não pela 

necessidade. Assim é o amor. O prazer físico pode celebrar o amor, como 

o banquete celebra a amizade, mas a amizade existe sem o banquete, 

assim como o amor pode existir sem o contato físico. Se alguém só está 

com seus amigos no banquete, porém, não poderá ensinar a eles que a 

amizade é maior que o banquete e independe dele. 

ANAXÍMENES – Então continuas insistindo que Erótion não conhece o amor e 

que tu vais ensinar a ele o que é? Não te parece isso uma empreitada 

destinada ao fracasso? 

THALES – O amor é a vida, Anaxímenes. O amor é a consciência. Se tu 

reconheces, assim como teu pai, que Erótion mudou, encontrou um outro 

foco para sua vida, então ele começou a aprender. (Rindo.) Talvez seja mais 

difícil ensinar o amor a Erótion do que ensinar matemática a Eurístrates, 

mas esse é o desafio de Thales. Não sei se terei tempo nem estatura para 

tanto, mas vou morrer tentando. 

ANAXÍMENES – E como saberás se estás progredindo? Se Erótion está 

aprendendo realmente tudo que precisa? 

THALES – Não saberei. A descoberta do amor não é um aprendizado intelectual 

que se faz pouco a pouco; é uma revelação. Descobrir o amor é abrir uma 

brecha na estupidez humana e permitir que, através dela, brilhe a luz da 
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divindade onipresente. Mas essa iluminação não se anuncia. Até que 

aconteça, é apenas uma esperança, que se fundamenta na infinita 

capacidade humana de mudar. 

ANAXÍMENES (pensativo, depois de refletir algum tempo) – É preciso reconhecer que Erótion 

mudou sim. (Cruelmente sarcástico.) Se continuar nesse ritmo, daqui a alguns 

anos será uma pessoa normal. (Voltando ao tom de seriedade.) Aliás, eu o tenho 

visto em treinamento. Ele está empenhado em conseguir uma vaga na 

equipe de Mileto para os quinquagésimos sextos Jogos Olímpicos. 

THALES (entusiasmado) – Sim, e por seu próprio mérito. Ele está orgulhoso do que 

está fazendo. Chegou a me pedir para não interferir. É claro que esse é um 

assunto em que eu não interferiria, mas o fato de ele sequer pensar em um 

caminho mais fácil mostra que já não é mais o Erótion que sempre 

conhecemos. 

Hedonê entra novamente em cena, como parte de suas tarefas de servir à mesa. 

EURÍSTRATES (embora sentindo-se vencido, em uma ultima tentativa de defender seu ponto de vista) –  

Se ele pelo menos reconhecesse o que fazes por ele... 

THALES – Ele reconhece, (Pausa.) à maneira dele. Pediu-me que fosse assistir às 

competições, que minha presença era essencial para a vitória dele. 

EURÍSTRATES – E tu vais? 

THALES (categórico) – Certamente, enquanto puder. 

EURÍSTRATES (em desespero) – Mas Thales, não é saudável para ti ficares debaixo do 

sol forte assistindo uma competição! Tua saúde pode piorar. 

THALES (muito sério e um tanto emocionado) – É verdade. Mas é muito importante que eu 

esteja lá. Não sei se poderei ir a Olímpia, se ele se classificar, mas às 

provas seletivas, em Mileto, é claro que irei. 

ANAXÍMENES (com raiva) – É egoísmo de Erótion. Ele sabe que o sol não vai te 

fazer bem. Ele não podia te pedir isso! (Para Hedonê.) Tu vês, Hedonê, até 

que ponto a presença de Erótion entre nós é prejudicial a Thales? 
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Hedonê olha angustiada para Anaxímenes e depois baixa os olhos, mas nada diz. 

THALES (com súbita severidade, para Anaxímenes) – Não culpes Hedonê por algo que ela 

não controla, nem a inquietes com problemas que a ela não dizem 

respeito!  Por meio de Hedonê, os deuses só me fizeram bem. E também 

por meio de Erótion, embora eu reconheça que, para ti, como para a maior 

parte das pessoas, não seja fácil compreender em que sentido isto é 

verdadeiro. 

ANAXÍMENES (magoado, triste e com um ciúme controlado) – Tu podes amá-lo sem te 

destruíres, Mestre. 

THALES (sereno) – O amor não se prova pelas carícias, mas pelo sacrifício.   

EURÍSTRATES (indignado) – Ele age como um egoísta, explorador e insensível, 

Thales.  Por que vais te sacrificar por uma pessoa assim? 

THALES – Cabe a Erótion agir segundo a natureza dele e a mim agir segundo 

minha natureza.  

EURISTRATES (desesperado, sem saber mais o que fazer para impedir o que considera um erro monstruoso) 

– Thales, ele não merece!  

THALES (suave) – Que sabemos nós do merecimento, Eurístrates? Que seria de 

mim se os deuses me dessem apenas o que eu mereço? 

EURÍSTRATES (emocionado, em tom de apelo) – Tu és, de todos nós, quem tem maior 

merecimento. Precisas te proteger. 

THALES (definitivo) – Se eu me preocupasse primeiro comigo, não teria certamente 

todo esse merecimento que afirmas que eu tenho. Eu vou dar a Erótion o 

apoio da minha presença.   Foi tudo que ele me pediu.   É tudo que ele 

precisa. O resto depende do esforço dele e da Moira. 

EURÍSTRATES (em tom de quem "entrega os pontos") – Tu és teimoso, Thales. 

THALES (melancólico, mas agradecido) – Talvez, meu amigo. Mas talvez eu seja, apenas, 

um velho cansado. 
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EURÍSTRATES (apreensivo) – Cansado? Eu nunca te ouvi dizer antes que estavas 

cansado. Será que estás mesmo tão doente assim? 

Sério e melancólico, aprofundando a tristeza enquanto fala, Thales declama, olhando para um ponto vago, como 

que fora do mundo. 

THALES – Estou cansado! 

Cansado de viver,  

de amar,  

de sofrer.  

Muito, muito cansado!  

Cansado até  

de ser amado. 

 
É um cansaço grande e sem remédio. 

Até aqueles a quem eu amo 

me causam tédio. 

É uma grande sensação de desengano, 

de solidão, 

de abandono. 

 

A alma que já não vibra, 

eu quisera desfiá-la, 

fibra por fibra, 

e dispersá-la ao vento, 

como os restos funerais do incinerado 

votado ao esquecimento. 

 

Estou cansado! 

Ou será que, na verdade, estou magoado? 

Magoado com a descrença, 

magoado com a indiferença 

e escondo minha mágoa num cansaço sem fim? 

Eu cansei de lutar, 

de lutar noite e dia. 

Eu cansei de lutar pela minha alegria. 

Eu só sei que cansei de lutar, 

aqui e agora, 

e, cansado da vida, eu só espero a hora 

em que Deus, afinal, se cansará de mim. 

 

Thales pousa a cabeça sobre os braços e parece chorar silenciosamente ou dormir. Eurístrates e Anaxímenes 

levantam-se e olham para ele hesitantes, sem saber se se aproximam ou não. Em silêncio, saem de cena. As luzes 

apagam-se. 
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CENA 2 

No quarto de Thales, percebe-se, sobre a cama, o volume de um corpo, totalmente coberto por um lençol. Não se 

vê nenhuma parte do corpo, especialmente o rosto. Aos pés da cama, Hedonê chora convulsivamente. 

HEDONÊ – O nobre Thales está morto!   Que vai ser de mim agora? (Entram 

Anaxímenes e Eurístrates. Hedonê dirige-se a eles, tentando controlar o choro.) O nobre Thales 

morreu! 

ANAXÍMENES (muito emocionado, mas amparando a escrava) – Acalma-te Hedonê. Não 

ficarás abandonada.    O nobre Thales te deu a liberdade e me pediu 

expressamente que cuidasse de ti, não como uma escrava, mas como 

alguém que ele amava, que era importante para ele. Ficarás na minha casa 

como mulher livre e hóspede querida. 

HEDONÊ – Não compreendes, nobre Anaxímenes. Sem o nobre Thales, minha 

vida acabou! Servi-lo de todo o coração era o motivo da minha existência. 

(Volta a chorar convulsivamente.)  

EURÍSTRATES (também muito triste e penalizado, a Hedonê) – Todos nós perdemos muito, 

Hedonê. Thales era meu melhor amigo. Grande parte do meu prestígio nos 

negócios da cidade vinha disso. As pessoas sabiam que eu era íntimo do 

grande Thales. 

ANAXÍMENES – Eu perdi o meu mestre, (Pequena pausa.) a estrela de minha vida! 

EURÍSTRATES (a Anaxímenes) – Agora terás que continuar o caminho onde ele te 

deixou. Ele queria isso e te disse claramente no último banquete. 

ANAXÍMENES (triste e um tanto revoltado) – Sim, no dia em que tentamos convencê-lo a 

se preservar e não ir assistir às competições de Erótion. Mas ele era 

teimoso. Desde que desmaiou, no meio da última, nunca mais se 

recuperou. Começou ali sua decadência. Pelo menos teve a alegria de ver 

Erótion partir para Olímpia, na equipe de Mileto. 

HEDONÊ (mais controlada, com uma expressão de aguda preocupação) – Coitado!   Nem chegou a 

ir ao Peloponeso.  

EURÍSTRATES (espantado) – Ele planejou ir ao Peloponeso? Com que propósito?  
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HEDONÊ (cheia de convicção) – Não sei. Mas ele disse, no dia do banquete. Eu estava 

servindo e ouvi muito bem.  

ANAXÍMENES (surpreso) – O que ele disse, Hedonê? 

HEDONÊ (orgulhosa do próprio raciocínio) – Ele disse que ia fazer a mesma viagem da 

nobre Acribeia. Eu ouvi muito bem: (Imitando.) “Amigos, eu mesmo não 

demorarei muito a fazer a mesma viagem que Acribeia fez.”  Ora, ela foi 

para o Peloponeso com o nobre Arístocles. E não era nem para ir atrás 

dela, porque quando o nobre Thales disse isso ela já estava morta! 

ANAXÍMENES (quase rindo) – Não entendeste nada, Hedonê! O que o Mestre quis 

dizer... 

EURÍSTRATES (atalhando, ainda triste) – Deixa, Anaxímenes. É inútil explicar. A 

virtude que Thales admirou em Hedonê foi a lealdade, não a capacidade 

de abstração. 

ANAXÍMENES (caindo em si, consolando Hedonê) – É isso, Hedonê, mas não te preocupes. 

O Mestre me deu a entender claramente que não queria mais ir ao 

Peloponeso. 

HEDONÊ (incrédula) – Tens certeza disso?  

ANAXÍMENES (categórico) – Absoluta! 

HEDONÊ (aliviada) – Ah, nobre Anaxímenes, que peso me tiras da alma! Um 

homem como o nobre Thales não merecia morrer tendo um desejo que 

não fosse realizado. 

ANAXÍMENES (conciliador) – Sim, sim! Fica tranquila. Ele realizou todos os desejos 

que teve. (A Eurístrates.) Ou, pelo menos, quase todos. 

EURÍSTRATES – O que queres dizer? 

ANAXÍMENES – Erótion. O verdadeiro último desejo de Thales é que Erótion 

compreendesse o que é o amor e descobrisse a própria dignidade. 
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EURÍSTRATES – Erótion! Como será que Erótion vai reagir quando souber da 

morte de Thales? Ele está com a equipe atlética de Mileto, que deve 

chegar à cidade a qualquer momento. 

ANAXÍMENES (revelando a mágoa que sente, já que considera Erótion responsável pela morte de Thales) – 

Será que ele vai realmente se importar? 

EURÍSTRATES (sarcástico e com desprezo) – De qualquer modo vai ser um choque para 

ele. Acabou a boa vida que ele tinha à custa de Thales. 

ANAXÍMENES – Pode ser que ele retorne à vida antiga. Aí darei graças aos deuses 

por Thales estar morto e não ver isso. Seria sua mágoa maior. 

EURÍSTRATES (agradavelmente surpreso) – Hum...   Não me lembro de te ver invocando 

os deuses desde que te tornaste um homem. O exemplo de Anaximandro 

te tornou praticamente ateu. Será que Thales te converteu? 

ANAXÍMENES – Pai, é um modo de falar. E é verdade que o Mestre mexeu muito 

com as minhas convicções. Quando disse a ele que, em vez da água, eu 

gostava da ideia de Anaximandro de que o princípio de todas as coisas 

fosse o ápeiron, o ilimitado, indizível e incondicionado, ele riu e me disse: 

"E tu zombas de mim quando falo de Deus!" 

EURÍSTRATES – E o que queria ele dizer com isso? 

ANAXÍMENES – Ele explicou que quanto mais abstrato e incompreensível é o 

princípio que postulamos, mais ele é apenas um nome para nossa 

ignorância; que o essencial é a Vida; a Vida é onipresente. Por isso ele 

considerava a água, que é a base da vida, o princípio de todas as coisas. 

Para ele, o ápeiron de Anaximandro não é algo mais explicativo do que 

Deus. 

EURÍSTRATES – E isso te tornou devoto? 

ANAXÍMENES – Não, mas comecei a ver que do mesmo modo que a razão pede 

que investiguemos um princípio único para todas as coisas, a simples 

existência dessa razão dá um sentido a todo o cosmos. E os deuses são 
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instrumentos do nosso reconhecimento desse sentido e o modo mais fácil 

que temos para conviver com ele. 

EURÍSTRATES (perdido, demonstrando incapacidade de entender tanta sutileza) – Pára, filho. Essas 

ideias são demais pra mim. Eu não sou o teu mestre. 

Ouve-se o ruído de passos apressados. Desde a coxia, ouve-se a voz de Erótion, que entra em cena exultante de 

alegria. 

ERÓTION (em off, esfuziante de alegria.) –Thales, cheguei! Olha o que trouxe para ti! 

(Erótion entra em cena, radiante, empunhando a coroa de louros do vencedor dos Jogos Olímpicos.) 

Olha, ganhei! Ganhei esta coroa, mas ela é tua! Foi por tua causa... 

Erótion vê a cena e fica estarrecido. Hedonê, que permanecera o tempo todo prostrada aos pés da cama de 

Thales, ergue-se e, quase com raiva, dirige-se a Erótion. 

HEDONÊ – O nobre Thales está morto! 

ERÓTION (estupefato) – Morto? 

EURÍSTRATES e ANAXÍMENES (gélidos, como se Erótion fosse o assassino de Thales) – É 

verdade. Thales está morto 

ERÓTION (apavorado, olhando para todos os lados, como se quisesse se convencer que está vivendo um 

pesadelo) – Não é possível!   Thales não pode ter morrido.  (Agarra-se com Hedonê, 

em desespero.) Hedonê, diz que é mentira. Diz que Thales está vivo! 

HEDONÊ (triste, falando mais para si própria que para Erótion) – Morto! O nobre Thales está 

morto. O homem que eu amei mais do que a mim mesma está morto.  

Erótion larga Hedonê e se atira sobre o cadáver de Thales, abraçando-o e sacudindo-o. Anaxímenes e Eurístrates 

tentam segurá-lo mas são empurrados grosseira e violentamente. 

ERÓTION – Thales!  Volta Thales.  Vê o que eu trouxe para te dar.  Esta coroa, 

Thales. Ela é tua. Foi por tua causa que eu ganhei! 

ANAXÍMENES (comovido, aproximando-se de Erótion, sem tocá-lo) – Acalma-te Erótion. O 

Mestre não pode te ouvir. É só um cadáver que está aí. 

ERÓTION (descontrolado, chorando e gritando) – Pode ouvir sim! (Berrando, olhando para o alto em 

todas as direções, como quem procura.) Thales, Onde estás? (Pausa.) Tu me ouves? 

(Anaxímenes faz menção de intervir, mas Eurístrates o puxa para si. Pai e filho assistem à cena 

emocionados. Hedonê olha o cadáver sob o lençol como que na esperança de ver um movimento. 

Erótion contínua, um pouco mais baixo.) Tu tens de me ouvir, Thales. Tu não podes 
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me abandonar. Tu me amas, lembras-te? Agora eu sei o segredo que 

querias que eu descobrisse. Eu nunca fui verdadeiramente amado senão 

por ti. Tu me deste a liberdade, mas me deste mais que isso; tu me deste a 

dignidade, a honra... e – agora eu sei – até tua vida. Que posso te dar em 

troca, Thales? Esta coroa é muito pouco. Quero te dar meu amor. Estás 

me ouvindo, Thales? Amor! Este amor que tu me ensinaste, quero que 

saibas que é teu. Por Héracles, volta! Vem me dizer que estás contente 

comigo. (Muito enfático.) Tu venceste Thales! Tu me deste nova vida e nova 

consciência. Tu não podes morrer! 

Erótion coloca a coroa de louros sobre o lençol que cobre o corpo inerte de Thales, ajoelha-se ao lado da cama, 

debruça-se sobre o cadáver e chora desconsoladamente, enquanto os demais personagens também choram 

silenciosamente. As luzes apagam-se gradualmente. Cresce música lúgubre e tumultuada.   Segue-se, sem 

intervalo, a cena seguinte. 

CENA 3 

Um foco de luz (que pode ser uma projeção de vídeo) revela, ao fundo do palco, uma visão do Hades. Em 

segundo plano, o palácio de Hades diante do qual está Cérbero, o cão de três cabeças. Em primeiro plano, um rio 

– o Estige – e a Barca dos Mortos, com o barqueiro Caronte empunhado a vara que empurra a barca pelas águas 

do Estige. Uma voz em off chama Thales ao julgamento final, e sua sombra aparece em cena, revelada 

subitamente por outro foco de luz. A sombra de Thales tem a cútis esbranquiçada e veste-se de branco, além de 

usar a coroa de louros trazida por Erótion. 

Voz EM OFF (neutra, anódina) – Vem, Thales. Vem cumprir o destino de todos os 

mortais. Entra na barca de Caronte e vem ser julgado por Minos, Éaco e 

Radamanto. Se tuas ações tiverem sido nobres, habitarás os Campos 

Elísios, onde não há dores. Caso contrário, é no Tártaro que sofrerás as 

merecidas penas. 

A sombra de Thales se dirige como um sonâmbulo para a barca de Caronte. Repentinamente um foco de luz 

amarela revela, à esquerda do palco, a figura da deusa Mnemósine, ricamente vestida de dourado e tendo no 

rosto máscara resplandecente, também dourada. (Mnemósine deve ser representada pela mesma atriz que 

representou Acribeia.) 

MNEMÓSINE (estendendo as mãos para Thales) – Vem, meu filho! O Hades não é para ti. 

Tu cumpriste a vontade dos deuses.  Plantaste entre os homens a semente 

da razão. Nunca mais os mortais serão o que eram antes. Teu nome será 

celebrado pelas idades como o mais sábio dos gregos, o mais sábio entre 

os humanos. Abandona agora tua humanidade e vem viver com tuas 

irmãs, as Musas, no Hélicon e no Parnaso. Vem comigo e te prometo a 

sabedoria completa. Nenhum dos mistérios do Universo te será 
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desconhecido. Serás mais sábio do que qualquer homem ou do que 

qualquer deus pode ter sido ou vir a ser. Este é o prêmio da tua vitória! 

Thales volta-se para Mnemósine. Neste instante, outro foco de luz amarela revela a presença de outro deus – 

Eros Niképhoros – um jovem alado, armado de arco e flexas, com escudo e espada, escassamente vestido de 

dourado, também com máscara dourada resplandecente. (Eros Niképhoros deve ser representado pelo mesmo 

ator que representou Erótion.) 

EROS NIKÉPHOROS (estendendo uma das mãos na direção de Thales) – Vem a mim, Thales, 

meu devoto perfeito. No paraíso das Ilhas Afortunadas, eu te prometo, 

apenas, a experiência do amor absoluto. 

Thales dirige-se lenta e silenciosamente até Mnemósine e tomando-lhe ambas as mãos, beija-as reverente e 

longamente. Até esse momento não há indícios do que Thales vai decidir quanto a seu futuro. 

THALES (a Mnemósine) – Mãe, eu te reverencio na morte como te reverenciei na 

vida. Minha alma se enche de alegria porque se cumpriu no mundo a obra 

que os deuses me destinaram. Agora, estou livre para dissolver-me na 

essência da Vida. 

Thales volta-se para Eros Niképhoros e declama, enquanto caminha lentamente até o deus, de modo a terminar a 

ode junto a ele. Eros Niképhoros ouve, impassível, a ode de Thales. Enquanto Thales caminha, vai-se apagando 

a luz sobre Mnemósine, que desaparece totalmente. 

Glória ao Amor que conquista 

com a força da espada;  

amor guerreiro  

que vence, domina e subjuga  

destruindo barreiras,  

retalhando inimigos,  

dilacerando e ferindo  

com os golpes da paixão. 

 

Glória ao Amor dos eunucos,  

dos escravos e dos derrotados,  

daqueles cujo próprio corpo  

já não lhes pertence mais. 

 

Glória ao Amor que se eleva  

do campo das batalhas,  

entre gemidos e queixas,  

no culto dos moribundos  

que lhe oferecem seu sangue. 

 

Glória a ti, Eros Niképhoros,  

cujos mistérios celebram  

na escuridão das alcovas! 

 



Thales –  Texto de Alex da Rocha p. 82 

 

É só teu o brilho que reflete  

o luminoso Apolo; 

vem de ti o furor de Dionyso; 

misterioso, te elevas 

desde o âmago da Casa de Perséfone! 

 

Foste tu que semeaste o campo estéril  

dos anseios de minha alma;  

foste tu que me amparaste na escalada  

da glória de ser Ninguém. 

 

Neste ponto Thales está junto de Eros Niképhoros e encara diretamente o deus. 

Eis-me aqui. 

Converte-me, agora,  

em tua própria essência; 

libações de felicidade, 

derrama, sem nenhuma parcimônia, 

no mais recôndito do altar de Deus! 

Ao final da recitação, abruptamente, Thales se ajoelha e inclina-se, para prostrar-se completamente e colocar a 

cabeça sobre os pés do deus. Eros Niképhoros inclina-se igualmente e o segura pelo braço, para impedir a 

reverência, e o ergue. Por um instante se encaram, muito de perto, o deus e seu devoto, segurando-se pelos 

braços, o que sugere a fusão de Thales e Eros Niképhoros em um só ser. Finalmente, eles se abraçam 

estreitamente, com a face de Thales tocando a face de Eros Niképhoros. As luzes apagam-se bruscamente. 
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